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PRÊÇO DêSTE 
EXEMPLAR 
Cr.$ JOO 

TAXA PAGA Q JORNAL DA REGIÃO 
~~------~~~~----------------------~-----------------------------

Tendo surgido dúvidas 
quanto a possibilidade le­
gal de Watal Ishibashi ser 
empossado como prefeito, 
foram logo estudadas as 
questões técnicas, optando 
a Câmara Municipal pela 
inexistêncía de qualquer 
impedimento, mais ainda 
face ao pronunciamento 
da Justiça Eleitoral. 
O ATO N.o 5 

5 ao Institutcional n.o 2, 
prevê: "Art. l.o - Até 
que sejam constituídas as 
Comissões Diretoras Mu­
nicipais a que se refere o 
Art . 4.o do Ato Comple­
mentar n.o 4, proceder-se· 
á, por ato do presidente 
da República à interven­
ção nos municípios em 
que se vagaram os cargos 
de prefeito E DE VICE­
(conclui na última pág. ) (Fundado em 2/2/1939) PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 26 de dezembro de 1965 N.o 5.423 

O Ato Complementar n.o 

PIRATINI G 
ARA FLORIVA 

• 
• 

Y..:t. 1~1\.U .Ji.-L!.. Vb UL1v!.:.t1 -·.i. 

'h .. .-ez ••• muitos anos de ódio acalentaco c.ontra o 
prox.imo. Um louco? Uma personalidade ps1copatar 
tJ.<:t recalcado? Um doente mental? Ninguém o saberá 
di.!·~r ainda. Uma coisa é certa:- EROTIDES DE OU­
V.:~ RA, escreveu. com o sangue de um moço, a mais 
t:·: · · ~ li ·tório dr1 vida de Presidente Prudente. , • (Fott' 

I;.!-.~~ ll,ij)AO) 

E' movimento simpático 
e conta com a adesão do 
povo em geral, a iniciativa 
da Rádio Piratininga, 
LLda., a popular Piratinin­
ga, que objetiva, apenas 
através da doação popular, 
arrecadar fundos para a 
construção de um busto 
do saudoso prefeito Flori­
valdo Leal. Ontem, até 22 
horas, já se havia obtido a 

importância de 306.200 

cruzeiros, tudo fazendo 
crer que, dentro de mais 
alguns dias, o valor cor­
respondente seja obtido. 
PADRE CIRELLI 

O conhecido sacerdote 
foi quem .,ugeriu a idéia 
de, ao se fazer o movimen­
to, impedir a presença de 
grandes doadores - pois 
que tiraria o cunho senti­
mental da iniciat'iva. "De­
ve ser uma obra edificada 

pelo mesmo povo que êle 
cob Cirelli - daí ser in­
teressante que as doações 
fôssem sempre de peque 

T. V~ no 
Segundo é voz corrente 

na cidade, dia 25, no dia 
de Natal, seria possível 

ora é~a~saudade=imensa 
. ~ 

Aos poucos, vai agora 
Presidente Prudente reto­
mando seu ritmo normal, 
bru: .lmente interrompido 
pelo desaparecimento da­
quele que seria a figura 
:mais querida dos nossos 
tempos. Querida por tôda 
tm:a cidade. 

DIA 22, 17 HORAS 
Pr ·si iente PrudentE; in· 

teira veio às ruas tra­
zendo o último adeus aquê 
le que tanto quis a ci­
dade e ao seu povo. Os lo­
cais centrais ficaram in· 
trasitáveis. 

Durante a missa-de-cor· 
po-presente, celebrada lo­
go depois. a multidão se 
comprimia na pça. 9 de 
Julho e na Monsenhor 
Sarrion, o que depois veio 

dificultar o próprio anda· mia no cemitério, exten- O povo, ainda povo e po­
mento do enterro, numa dendo-sc por todo o trajé- vo magoado, sinceramen 
demonstração gigante de to por onde o féretro de· te sentido, via na grandio­
qm: Florivaldo Leal não veria passar; verdadeira sidade do espetáculo da 
apenas amava seu povo, massa humana. despedida, sua própria ve· 
como também era amado Guarnecendo a alameda neração ao filho queri· 
por êlc. central, escoteiros e ban- do. 

18 HORAS 
Nem bem o carro fúne· 

bre havia deixado a Cate­
dral, já o povo se compri· 

deirantes, alunas dos colé-
gios, todos fardados, a. DESPEDIDA 
guardavam silentes, 1 na 
tarde fria e cinzenta, a che 
gada da urna mortuária. 

homenagem aos fãs ela qualidade 

V á rios foram aquêles 
que se fizeram ouvir, vá· 
rios foram os que deseja­
vam dizer suas Ultimas pa· 
lavras, num caminhar im 
passível e incontrolável de 
lágrimas a descer nas fa­
ces. Olhos vermelhos, lá­
bios comprimidos, silêncio 
enorme, lacuna maior, ri­
tos faciais da tristeza e 
da dor irreparáveL i~· 

rêmios 

TELEVISORES TELEFUNKEN 23" • fnlerrontinenlol • TV. 592 
BARBEADORES ELÉTRICOS REMINGTON ROLL-A-MATIC 
SECADORES DE CABELO "SPAM·JET" Standard • Mod. 5~ 
RÁDIOS TRANSISTOR G.E. • Pérola (mod. RT·33·37) 
GELADEIRAS GELOMATIC ''OURO"· Mod. E900 
CANETAS ESFEROGRÁFICAS "SHEAFFER'S • Mod. 222 
SPORT -KARTS "ESTRElA" (Mod. 9.204) 
FAQUEIROS WOlFF ·lO( pe1as (mod. Rec·ord 108) 
TRENS ELÉTRICOS AlMA • Con(unto N Z 
MÁQUINAS DE LAVAR BENDIX ECONOM~T WFII 
BJCIClET AS CALOI • Ara 28 • Esp!S.C. 
VIOLÕES DI GIORGIO • Mad. Estudante 
PANELAS DE PRESSÃO IJAETÊ (4 lts.) 
LIQUIDIFICADORES Nôvo Arna "A" 
PISCINAS DE lONA "NEUZINHA" 
CABANINHAS (NDIO "NEUZINHA'-' 
ENCERADEIRAS G.E. • Mod. E-13-2K 
BOLAS MARACANÃ • Mod. 5 Jr 
BONECAS Jaqueline AlMA 

Veja Alegria Antarctíca 
'J'V .. TtJPI-CANAL-4 domingos ia 111loru 

procure seu 
prêmio dellal"o 
dll ~ortifll 

IIITARCIICA 
QUALIDADE MELHOR - CONCURSC, MAIOR· 

Houve quem dissesse: 
"legenda ·em que se con­
verteu um homem, símbo­
lo do interior". . . Outro: 
"homenagem de três pre­
feitos que o precederam, 
perdido agora por ser um 
bom" ... Mais adiante, um 
lembrava: "nêste dia de 
dor, a reverência de tôda 
a região"... O sacerdote 
foi buscar paralelo na Bí· 
blia: "no primeiro livro, 
Caim matou Abel, por ser 
Abel bom" ... "O paralelo 
de Cristo pregado na Cruz, 
por ser bom" ... "Pai, per· 
doa-os pois não sabem o 
que fazem n. . . "quis dar 
à Prudente 4 anos de sua 
vida, por dever tudo e na­
da fizera; dera a própria 
vida". . . e outros "Fica o 
exemplo, nessa nova etapa 
da história de Prudente 
por êle iniciada". "Paz e 
tranauilidacfe para aceitar 
o golpe do destino". "En­
tristecidos e a margura­
dos · que estamos aqui 
para lhe dizer adeus". "No 

· va geração, sangue nôvo 
para Presidente Prudente"' 

COMOVENTE 

Comovente, de embar· 
gar a voz na garganta e 
com ela a própria respira­
ção, foraDn as palavras do 
d. Dionísia. - "Florival· 
do, você qne tanto quis, 
você que tanto amou, que 
tanto fez por nós, teDnos 
apenas para lhe dizer: 
Deus lhe pague". 

Era o irresistível na tar 
de que jâ se fazia noite, 
com (soluços )entrecort~ 
dos, das lágrimas quentes 
que rolavam incontrolá 
veis, juntando-se à terra 
que envolvia o ente queri· 
do que vivera para essa 
mesma terra. 

Adeus Florivaldo, resta· 
nos agora a saudade imen 
sa ... 

Adamantina 

revoltada 
Segundo notícias chega­

das de Adamiilltlna, na 
Alta Paulista, a cidade in­
teira foi tomada de sur­
prêsa pela notícia do 
acontecimento que abalou 
Presidente Prudente, a 
ponto de se ferirem vá­
rias manifestações públi· 
cas de revolta. Até lá, 
segundo o registro, era 
estimada a figura do 
grande prefeito que se 
perdeu, ficando o povo 
consternado. 

no vulto. Interessa a 
quantidade de doadores 
de tôdas as camadas". ' 

amou -disse o Padre Ja-

atai 
captar em Presidente Pru~ 
dente o canal 4 de São 
Paulo, ligando apenas o 
canal 2 das televisões da­
qui. 

Ao que se sabe, seria 
um presente de Papai 
Noel, contudo ainda suJei­
to a confirmação, de vez 
que a fonte não é oficial. 
porém é notícia que não 
pode ser desprezada, mo 
tivo pelo que vai assim 
mesmo. 

Quando o jornal estiver 
indo para a rua, sabt!re 
mos a verdade do acont~ 
cimento ou o desmentido. 
Segundo também o me:5· 
mo boato, seria obra de 
Calil Makari, não deixan­
do ainda de funcionar o 
casal 10 da repetidora 
que o vizinho muruc1p10 
de Regente Feijó mantém. 

Dr. Watal Ishibashi. Sobre cujos ombros pesa a 
grande respon:;abilidade de continuar a maior e 

melhor obra administrativa que Presidente Pruden­
te já teve. Obra truncada com requintes de perver­
são, por um simples homem-do-povo . Por um ho-

mem insensível a dôr alheia. 
(FOTO BRANDÃO) 

D R. P I T TA 
DENTISTA 

PORCELANA FUNDIDA 
COROAS DE JAQUETA 

RUA DR. GURGEL, 297 - TELEFONE, 2978 

ÂPOS A TRAGÉDIA - Eis o homem, 
eis o algoz, ladeado peio gugarda-civ1l 
que o deleve ..,Sf!l flagrante. Parece 
tranquilo. P~e ,. índif..,;rente ao muito 
de bárbarcr t). e praticou . Alheio à 
desgraça que levou a um lar, deixando 

2 orfaudade cinco filhos, e na desola­
r,ão urna mulher outrora feliz. Deixando 
toda uma cidade estarrecida. Sacudida. 
Em prantos pela pêrda do seu mais 

atuante Prefeito . 
(FOTO BRANDÃO) 

C.P. ao p o de Prudente 
Através d 'O Imparcial 

dirijo esta mensagem ao 
povo de Presidente Pru­
dente, expressando ·a mi­
nha inteira solidariedade, 
neste instante de luto e de 
profundo pesar . Perde o 
município um dos seus 
mais eminentes filhos 
e perde o mundo in-

teiro uma das mais al­
tas expressões da nova 
geração de homens públi­
cos. Que o seu exemplo 
sirva de inspiração a to­
dos que têm responsabili­
dade em uma vida pública 
sobretudo neste momento 
histórico, em que o nosso 
Estado reclama de seus 

filhos desambição pessoal, 
compreensão e respeito 
recíproco e unificação de 
esforços para restauração 
dos padrões de dignidade 
e eficiência administrativa 
que tanto o dignificaram 
no passado. 

22.12.65 Carvalho Pinto. 

' 

" . .. E ASSIM MATEI FLORIVALDO 
LEAL ... " Erotides de Oliveira faz uma 
t ria demonstração de como empunhara 
o cabo da picareta, para desferir os 
golpes traiçoeiros e m~rtais que vi~iam 
prostar o jovem prefeito prudentmo. 

As autoridades policiais assistem-no na 
triste demonstração. Como a nf.o 
querer acreditar que tudo não passava 
de uma encenação. Mas era verdade 
Assim m esmo, mas com barbaridade 
indescrilivcl, Erotides enlutava Pres. 

Prudente inteira... (Foto BRANDÃO) 



COM~RCIO & INDúSTRIA 

Reassumiu 
S. PAULO - SSI - O 

sr. Raphael Noschese reas­
sumiu a presidência da 
Federação e do Centro das 
Indústrias do Estado de 
São Paulo, durante a últi­
ma reunião das diretorias 
executivas das entidades. 

O IT DA MULHER 

PRUDENTINA 

o p r e si d~e n 
FOFOQUINHAS 

DA 
JOVEM 
GUARDA 

- DE~ttTRIUf 

PA1'ROCINIO DE: 

• MANICURES 
PEDICURES - BELEZA 

e r 

Abrindo os trabalhos, o 
sr. Mário Toledo de Mo­
raes, que vinha responden­
do pelo cargo, manifestou 
a honra de retransmitir as 
altas funções que lhe cou­
be exercer na ausência do 
presidente efetivo, sr. Ra­
phael Noschese, que exer­
ceu a vice-presidência da 
Missão Econômica Brasi­
leira que estêve no -Japão. 
Após agradecer aos srs. 
Francisco da Silva Villela, 
Nadir Dias de Figueiredo, 
Theobaldu de Nigris, Or­
lando Laviero Ferraioulo, 
assessores da presidência 
e funcionários, pela cola­
boração recebida, fez um 
relato das atividades da 
FIESP-CIESP sob sua pre 

~ @ @ [!)] ~~~~~~li~~-

FELICIO TARABAY, 634- FONE: 579 E TOUCADOR 

idência, destacando as vi­
sitas (oficiais e os conta­
tos com autoridades gover­
namentais). A seguir, pas­
sou a presidência ao sr. 
Raphael Noschese, que 
agradeceu a colaboração 
dos srs. Mário Toledo de 
Moraes, José Ermírio de 
Moraes Filho, bem como 
aqueles que os ajudaram 
a bom termo· a Missão que 
lhes foi confiada. 

CHANCELA DO 
BANCO FINAN­
CIAL DE MATO 

GROSSO, S/A 

Rua Siqueira Campos, 618 
Telefones, 2473 e 2545 

MATRIZ 
Corumba - Mt. 

AGENCIAS; 
No Estado de Mato 

Grosso 
Amambai 
Aquidauana 
Barra do Garças 
Bonito 
Caarapó 
Cáceres 
Camapuã 
Campo Grande 
Coxim 
Cuiabá 
Dourados 
Guia Lopes da Laguna 
ltaporã 
La dá rio 
Nova Andradina 
Paranaíba 
Poconé 
Ponta Porã 
Rio Brilhante 
Rondonópolis 
Sidrolândia 
Três Lagcss 
Urbana C. Grande 
Varzea Grande 
Vila Brasil 
V. Glória de Dourados 
Cassilândia 
Jaciara 
No Estado de S. Paulo 
Alfredo Marcondes 
Araçatuba 
Pres. Epitácio 
Pres. Prudente 
São Paulo 
No Estado da Guana­

bara 
Rio de Janeiro _ 
No Estado de Minas 

Gerais 
Uberlândia 

BANCO FINANCIAL 
DE MATO GROSSO, 
S/A - Atendimento 
rápido e eficiente. 
Recebe as contas de 

luz, água e Impostos. 

DECLARAÇIO 
Declaro para os devidos 

fins, que foi perdido vá­
rios documentos sendo: 

Um título cujo aceitante 
é Ezéquias Ferreira dos 
Santos e endossante Age­
nor Ferreira dos Santos. O 
título consta o endereço 
da residência de ambos. 
Rua General Ozório, 129, 
nesta. 

Uma nota promissória 
no valor de Cr$1.000. 000 
com vencimento para o 
dia 10 ou 5 de janeiro de 
1966. Esses documentos fo 
ram perdidos nesta pra­
ça ou na de Maringá, PR. 

Pres. Pru1!ente, 23 de de­
zembro de 1965. 
as) EZEQUIAS FERREI· 

RA DOS SANTOS 
26, 29 e l.o 

. De quando em vez, 
ouça a Martinópolis 

Rádio Clube, ZVR-35 
1.01 O kilodclos 

-- Hoje não devería-
mos sair, dado a cir­

cunstâncias um tanto 
quanto irreverente do nos­
so título. Contudo, é de 
se acreditar que o próprio 
"chefe" não concordaria 
com isso, desejando mais 
que a cidade não parasse 
por sua causa. 

-- Porém, manteremos, 
no melhor que nos 

fôr possível, o espírito res· 
peitoso e taciturno que os 
dias que se seguirão de­
verão ter, igualmente à 
qualquer pessoa em nossa 
terra . 

-- Foi um mestre riso-
nho e feliz quem nos 

deixou. Nos ficamos tris­
les,êle, certamente, deve­
rá estar contente no local 
para onde deve ter ido. 
Sintimos a ausência, éJe, 
se pudesse, no~ diria da 
sua vontade em não fazer 
ninguém magoado, empre­
Jando, onde está, tôda a 
dinâmica de que era re­
\"Cstida a sua vontade 

-- Fica o exemplo pa-
ra nós . Fica, para 

vocês da mocidade, daque· 
le sangue nôvo justificao· 
do e denominação de poli· 
tlco que muito amava sua 
terra, como todos os no­
vos também a amam . 

-- ExemvJOs el\J.~l<:"m 
por a1 ae elementos 

que já se preocupam com 
a ciàade-capHaJ, com os 
seus proowmas, como 
muilo bem ele o tazia, so­
lucwnanüo-os, dent:::-o aa­
quele natural desvelo a 
coisa pública. 

-- Um grande homem, 
uma grande figura, 

parte deixando um vasio 
enorme que agora o povo, 
une, em uma só vez, dcsc· 
ja levar avante na obra 
de gigante por êle lnlcia­
da: dar à Prudente e aos 
prudentlnos a real classifi 
cação de Capital da Alta 
Sorocabana. 

-- Minha primeira rea-

ção, ao ver a desgra­
ça, foi opinar pela morle 
estúpida desnecessária e 
inútil. quando sua vida 
era tão útil . Agora, já não 
penso assim. Alguma uti­
lidade deve surgir disso 
tudo, dêsse pesadêlo enor­
me que vivemos; utilida­
de qnC; <;e transforme do 
~ncri'"ício em benefício da 
Cidade que êle tanto ama­
va. 

As palavras, não fôs­
se a força do hábi· 

to, seriam patéticas, como, 
por vêzes, se perdem nos· 
sos pensamentos a procu­
ra da figura querida aqui 
ou ali. 

-- Fica o seu exemplo, 
fica a sua obra, fica 

o determinismo das suas 
atitudes, fica um amor 
mmor por Prudente, 1lca o 
ç~trinbo demonstrado pelo 
povo, fica a histona para 
a posterioridade, gravado 
ttiuo no coração de cada 
um. na alma simples do 
l;omem da rua, do amigo 
de todos os momentos, 
do~ parentes que o estima­
va•n, Jos subalternos tan- · 
to da prefeitura corou 
da emprêsa que possuia, 
do,. l ::>rreligionários, do 
jovem que o tir.ba como 
pla<;m<-, do~ colegas, en-
1 1m, de tôda uma mes­
ela de sêres humanos de 
que se constitui o povo da 
sua cidade. 

• -- A memória e a re-
cordação, colocada 

a~_~o· a ua história de ma­
ll..:ha indelével, irá tam-
b.:,u para os bancos esco· 
)are:.. lransformar-se.á em 
t:nsinamentos, em exem· 
pli!wação de que muito 
carece a juventude de ho­
J~', futurCJs responsáveis 
de- amanhã, como êle 
pr.;.[,rio o foi. 

-- Bastando a união 
que já se apregoa, 

bastando a fôrça que se 
une em tôrno da ciaacte, 
ba tando a paz entre to­
dos, se a isso se chega 

através da sua morte, res­
ta reconhecer a utilidade 
da tranquilidade que o 
lra1)alho agora passará a 
ter, lodos em um só pen­
. amento, unidos pela cida­
de que amou e amamos . 

-- Muitas loram as 
obngaç5e~; ingratas 

o as q uats se ~ aHJ o em . 
~~tl.lllas ~oram a& mtran...i­
gencias nas qurus teve de 
S<! firmar. Hom"m que se ' 
rmportava em ~:umprlr os 
compromisso,;. dando tu-

A SGCIEDADE 
EM 

TóPICOS 

do àe si para outros, ja­
mai!: pennitiu que um ní· 
qucJ <:e quer dos dinheiros 
pú-bUcos tive.:sem o mes­
mo destino daquele seu. 1"1 

Aniversariantes do dia 
24:- Lcila, filha do sr. c sra. 
Otávio Raboni; Júlio Car· 
.los, filho do sr. e sra. Val­
<h vino Perucci. 

-- Substitue-o um ou-
tro jovem, da mes· 

ma ,.,eração com os mes­
r:10s' · propó;itos e o mes­
mo amor por Presidente 
Pntdente . Recebeu todos 
o apôios necessários à 
continuidade da obra do 
pranteado. Move-o auto­
-crítica necessária para sa­
ber-se igualar ao substi­
tuído, companheiro que 
forruq de trabalhos . Ur­
ge pulármos, nós ie to­
dos ao seu primeiro cha­
mado a sua primeira con­
v.xa~~o, contendo assim 
com aquilo que somos: 
povo, em_ prol da cidade 
que é no..;~a e o será sem 
pre, agora que êle nos 
abriu os olhos, agora que 
é!e nos ensinou o cami­
nho, ;,gora que saímos do 
marasmo por onde sem­
pre andamos, quer quei­
ram quer não, pois o que 
já foi realizado fala por 
si si) numa cemonstra­
çao patente Ó•'J que era 
necessário fazer sem dô­
le, se mácula, exatamen­
te pela mesma vereda que 
éle r.hríu, ensinou e mos­
t!"ou como se abre, para 
uso geral. 

Hoje fte::nemos por 
aqui Em outros 

dias teremos mal3. Im­
port.~m 110ssc•s propósitos. 

Tdwf <lrtl<~Igurado. 

Cumprimentos à Câma· 
ra Municipal de Prcs. Epl­
tácio que elegeu sua nova 
diretoria, assim constituí· 
da: Vivaldo Lauro Langhi, 
PRESIDENTE; Amândio 
Pires, VICE-PRESIDEN· 
TE: José Velozo de Mene· 
zes, l.o SECRETARIO; ,U 
né Vaz Guimarães, 2.o SE­
CRETARIO. 

BOAS FESTAS- Agra· 
decemos e auguramos os 
mesmos votos, às pessoas 
e firmas que nos enviaram 
mensagens:- Associação Co 
mercial e Industrial de 
Pres. Prudente; Sementes 
Agroceres, S/ A; dr. Pedro 
Luciano Marrey e família; 
Bandeirantes, de Pres. Pru 
dente; Irmãos Marini; Ban 
co América do Sul, S/ A; 
guarda-civil Manoel de 
Moura e família; Banco de 
São Paulo, S/ A; Manufa­
tura Industrial Gráfica, 
S/A (SP); Transportadora 
MAIOR, S/ A: Waltcr 
Fróes, agente especial do 
I.A.P.B.; 

A 15 de janeiro celebra­
se o enlace matrimonial 
de Arlindo Regolin, filho 
do sr. e sra. José Regolin, 
com a senhorita Luzia de 
Oliveira, filha do sr. e sra. 
Joaquim Redogel de Oli­
veira. 

Aniversariantes do dia 
25:· Marlene, filha do sr. 
e sra. Levl de Brito; Ana 
Lucia, filha do sr. e sra. 
Adolfo Almeida; Natal, fi· 
lho do sr. e sra. Sussumo 
Anzai; Nair, filha do sr. 

u~sidí~nte atualmente ~m 
São Paulo, e ex-funcioná· 
do dêste jornal. . . . . . .. 

Aniversariantes do dia 
26: Hermes, filho do sr. e 
sra. Joaquim Pinto Pessoa; 
Maria Angela, filha do sr. 
e sra. Antonio Palazzi; 
Carmelita, filha do sr. e 
sra. Matsutaro Katusho; 
Hélio, filho do sr. e sra. 
Joaquim Marques; E te­
vão, filho do sr. e sra. An­
gelo Chiombo; Aparecida 
Marins, funcionária do 
IAPC local; bancário Her­
mes Pessôa; Aparecido A. 
Castro, farmacêutico em 
Amcliopolis. 

José Gonçalves Maroc­
chio-Dolores Trombetta, 
serão marido e mulher no 
dia 8 de janeiro. 1;:le é 
funcionário público esta­
dual, filho do casal Ange. 
lin·Ana Luizette Trombeta. 

_, 
" Regislramos o aniversá-

rio natalício, que ocorre a 
25 de dezembro, do esti­
mado cidadão José Minat­
ti, alto funcionário da Pe­
nitenciária Regional de 
Presidente venceslau, ex­
-morador nesta cidade, e 
amigo pessoal aqui da ca­
sa. ossos cumprimentos 
ao José Minalti (foto). 

300 recebem diplomas de donas de casa 

e sra. Oscar Mezzavila; ·a 
talina Pirão; Gilberto, fi­
lho do sr. e sra. Pedro Pi· 
nheiro; lira. Elza Pais de 
l'oledo; Eugênio, filho do 
SI". e sra. José Becegato; 
Alf:·edo, filho do sr. e sra. 
Joa'}uim Telles; Domingos, 
fUho do sr. e sra. K.intoshi 
Hirata; Clóvis, filho do 
sr. e sra. Manoel Sobral; 
~enzé.l, filha do sr. e sra 
~a:lio Paes Nelli; Teima 
Suely, filha do sr. e sra . 
João Lucas· Ladeira; Ma­
ria, filha do sr. e sra. Jo­
sê h.odrigues; Natalia, fi. 
lha do sr. e sra. Paulo Fer 
reira (Itororó-PR); João 
José da Silva; Jussara He­
lena, filha do sr. e sra. 
João Pedro Gomes. S. PAULO - SSI - Em 

solenidade realizada no 
Teatro Paulo Eiró, em San 

to Amaro, 300 môças que 
concluíram curso no Cen­
tro de Aprendizagem Do-

méstico do SESI, recebe­
ram o seu diploma, para­
ninfando a turma, o sub· 
prefeito de Santo Amaro, 
sr. Fernando Scalamandré 
Sobrinho. As diplomandas 
integram várias turmas 
que concluem cursos espe­
cializados em educação 
<:tlimentar, educação para 
a saúde ,enfermagem do 
Jar, economia doméstica e 
corte e costura. O Centro 
de Apr.:::"1dizado Doméstico 
é mantido pela divisão de 
melhoria da saúde do Ser­
viço Social da Indústria, 
dirigida pela professora 
Maria Novaes Filha. 

Fômos com'idados para 
o enlace matrimonial de 
Rosildo de Lima Portela 
radialista em São Paulo 
(Rádio Piratininga) a s~ 
realizar no dia 7 de janei­
ro. Contrairá núpcias, o 
Rosilto, com a senhorita 
Dirce Navarro, da socieda­
de prudenlina, filha do sr. 
e sra. Francisco Navarro. 

Estêve entre nós, para 
um abraço mui cordial, o 

amigo e deputado Joa-
41UÍln Mariano Dias Mene· 
zes, um dos brados fortes 
da Câmara Federal. Gra· 
tos. 

Também está em Presi­
dente Prudente revendo os 
amigos e familiares o Ma· 
jor Dirceu Fernandes, nos· 
so amigo de infância, n 
lho do saudoso pioneiro, 
Eugrnio Fernandes. 

Omro que nos visitou 
- para matar saudades 
- fol o José Lombardi, 

'fambém no dia 25 de 
dezembro temos o ani· 
versário da muito graciosa 
Ana Maria (foto), que é a 
filha dileta do casal To­
maz Ortega-Marla Rita 
Ortega . A pequena anlver· 
~ariante vai reunir os 
amiguinhos e os parentes 
mais intlmos para wna 
alegre festinha. Estamos 
enviando nossos parabens 
aos papais e à ditosa ani­
versariante. 

~t!•:•:::•:::•:•::•:•:::•:•:<•!•lt-!+!+!+!+:•:•::•:•:•::•:•::9!+!.+:•:•:::•:•:•::•:•:•!+:•:•:•.:•:#~ 
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~Agência Franco de Viagens~ 
:•• AGENTES "VARIG" ~ 
•~ Brasil, Amerlcas e Europa ~ 
~~ Viagens - excursões - :, tl Rua Tte. Nlcolau Mafel, 148 - Tel. 2531 ~ 
~· Presidente Prudente ~ 
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... CIE S P 
DR. FRANCISCO 

COROAS E PONTES FIXAS 
DE PORCELANA SOBRE METAL 

PORCELA A FUNDIDA METALIZADA 
'"MICRO-BOND" E "MlCRO-GOLD") 

REABILITAÇÃO ORAL 

RUA DR. GURGEL, 310 - FONE: 3671 

..-. ... "'ill .. 

.Estamos viveuuo a1as ae amarguras. U passameut 
em c1rcunsranc1as tao rrag1eas ae nosso amigo 
J;<LUKlVALJJV LJ:.AL, iez-uos esqut:<.:t:r, pur wumcH•v, 
aprox1maçao da 1e!o ta ma)(lma à a cnstanae . .t.s ta 

em veraaae, tristonnos . .t'orem, náo acvcmus pt:n.uu. 
que as tnsrezas emoarguem nossos passos. Ass1m st:n 
na qualidade de cnere ae executivo de .Prrapozmno, c 
clamo a todos a segwrem na cammhada que encetam• 
ao mesmo tempo em que transm1to aos moradores cte 
regiao, especuu.mente ao meu povo de Pirapozmno, me 
votos sinceros de um NATAL feliz, e augúrios de um ~ 
NOVO cheio de paz, saúde e prosperidade. 

Assinado:· FRANCISl:O MOREIRA 
Prefeito Municipal 
Pirapôzinho 

AULAS. GINÃSIO _(l.o CICLO). E 

CIENTIFICO _(2.o CICLO,! 
Universitário (da Escola Politécnica de São 

dá aulas particulares, 
Turmas de 5. 

fratar com Eurico Leite Carvalhaes Filho à rua Pa~o.­
lo Lima Corrêa, 220 - Telefone 3905. 

22, 24 e 26-12 

SINDICATO DOS CONDUTORES AUTôNOMO 
DE .VEICULO$ RODOVIÁRIOS . 

Presirlente Prudente Estado de São Paulo 
Séde Própria: - Rua Território do Acre, 488 

Caixa Postal, 6 
CASA DO MOTORISTA AUTONOMO 

EDITAL DE CONVOCAÇAO 
Pelo presente edital, fi­

calll convocados todos os 
associados do Sindicato 
dos Condutores Autôno­
mos de Veículos Rodoviá­
rios de Presidente Pruden-

te, em gozo de seus direitos 
sociais para a assembléia 
geral extraordinária à rea­
lizar-se às 18 horas, do dia 
30 de dezembro de 1965 
em sua sede social à Rua 
Território do Acre n.o 488, 
com a seguinte ,ordem do 
dia: 

1) Leitura discursão e 
aprovação aa ATA ante­
rior . 

2.o) Fixar a importância 
da mensalidade para o 
ano de 1966. 

3.o) Fixar o quanto do 
Imposto Sindical para o 
ano de 1966. 

4.o Aprovar ajuda de 
custo do Presidente e os 
:.;alários dos funcioná1ios 
para o ano de 1966. 

S.o) Aprovar ajuda de 
custo do Presidente e os 
salários dos funcionários 
com o efeito retroativo. 

6.o) Assuntos gerais. 
OBSERVAÇÃO 

A presente assembléia 
será realizada às 18 hora.; 

Documento Perdido 
Dec.lar·o, pe1c1 lJu.::.-.;JhO.:, 

para OS Ut:HUO~ .t.lll:> ..; ..t 

<.,[ U\!nJ Ul .t:l t!!>~ l lUv-><.1, 

<.J.Ue !>C i;!~(úhJUU. U \...u<-..ll­

J. >vnuv uc rr<..vrr<..J..&:.J../11.-

D.E N.o 350.448, expedido 
em àata de Lo de julho 
de 1%5, pela Delegacia Re­
gwnal de Policia de Presi­
dente Prudente-sp, refe­
rente ao veículo marca 
"Willys Overland", motor 
de 6 cilindros n.u .... . . 
B2-101. 586, azul bizantino, 
ano 1962, adquirido sem 
reserva dP. domínio de Sa­
toru Baba e Ernesto e~­
toki Baba, residentes c;m 
Alvares Machado, cujo 
Certificado torna-se nulo 
doravante, visto estar sen­
do providenciada a obten· 
~ão da n :spectiva segun­
da via. 

P . Prudente, 23/dezem­
bro/ 1965. 
n) Ildefonso de Souza 

Magalhães 
26, 29 e l.o/1/66 

do dia 30 de dezemb.ro 
1965, com número legal c 
às 20 horas do mesmo d 
'.X>m qualquer número 
associados presentes. 

Presidente Prudente, 
de dezembro de 1965 . 

José Fioravante 
Presidente 
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I.E. e o jubile 
Pretende o I.E. Fernan­

do Costa, no. próximo mês 
de abril, realizar a come­
moraç~o do seu Jubileu 
de Prata, para o que vem 

organizando programa 
que já está na fase do pla­
nejamento dos detalhes, 
de vez que o sentido glo-

b.:ll já foi assentado. 

prata 
COMISSÃO 

Para melhor objetivo, 
fói Mmi!ndn pelo profeç. 
sor Krizam Martins, dire-

tor do Estabelecimento, 
uma Comissão Mista de 
alunos e mestres, a qual 
j!i ~,;e reuniu pela orimei· 

EDITDI 
YOLANDA PEREIRA 

DE SOUZA, Oficial do Re­
gistro · Civil das Pessôoas 
Naturais dêste Distrito, 
Município e Comarca de 
Presidente Prudente, Esta­
do de São Paulo, etc. 

DE P c " 
durante o prazo legal e 
publicado pela imprensa 
local "O Imparcial". 

imprensa local "O Impar­
cial". 

ra vez, oportunidade em 
que se traçaram planos de 
execução das festividades, 
a fim de que seja alcança­
do êxito no aniversano 
daquele educandário que é 
o maior da América do 
Sul em número de alunos. 
PROGRAMA 

· reJeitara Municipal de P. Prudente 

FAZ SABER que pre­
dem casar APARECIDO 
MARQUES, natural dês­
te distrito de Presidente 
Prudente, nascido em 8 de 
setembro de 1934 de pro-

. fissão carpinteiro, estado 
civil solteiro domiciliado 
e residente nesta cidade, 
filho de José Augusto Mar­
ques e de D.a Maria Anto­
nia Cristina e srta. JOA­
NA DOS SANTOS natural 
de Coronel Goulart, desta 
comarca, nascida em 30 de 
agôsto de 1942, profissão 
prendas domésticas. esta­
do civil solteira, filha de 
João José dos Santos, fa­
lecido e de D.a Gilda Pom­
posa dos Santos. 

Apresentaram os doeu 
mentos exigidos pelo art 
180 n .os um, dois e quatro 

r.to Código Civil. Si alguém 
~ouber de algum impedi· 
mento, oponha-o na for 
ma da lei. 

Lavro o presente para 
st-r afixado nêste cartório 
durante o prazo legal e pu­
blicado pela imprensa lo­
cal "O Imparcial" . 

Presidente Prudente, 20 
de dezembro de 1965 . 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que pre­
tendem casar JOSE AN­
TONIO SALAS MOLINA, 
natural dêste ~distrito de 
Presidente Prudente, nas­
cido em 13 de junho de 
1935 de profissão cirur­
gião dentista, estado civil 
solteiro domiciliado e resi­
dente nesta cidade, filho · 
de Antonio Salas Molina e 
de D.a Thomazia Martins 
Carretero e srta. MARIA 
APARECIDA DRIMEL na­
tural dêste distrito de Pre­
sidente Prudente, nascida 
em 23 de novembro de 
1940, profissão f . p. esta­
dual, estado civil solteira, 
domiciliada e residente 
nesta cidade, filha de Ro­
dolpho Drimel e de D.a 
Ida Ocolati Drimel . 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois e quatro 
do Código Civil. Si al­
guém souber de algum im­
pedimento, oponha-o na 
forma da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado nêste cartório 
durante o prazo legal e 
publicado pela imprensa 
local "0 Imparcial". 

Presidente Prudente, 21 
de dezembro de 1965. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que pre­
tendem casar MARCOS 
NUNES, natural de Para­
guaçu Paulista, dêste Esta­
do, nascido em 25 de no­
vembro de 1943 de profis­
são mecânico, estado civil 
solteiro domiciliado e re­
sidente nesta cidade, filho 
de 'J>aulo Cordeiro Nunes 
e de D.a Maria Benedita 
da Silva Nunes e srta. 
LENYR BANDINI natural 
dês te distrito de Pres. 
Prudente, nascida em 9 
de dezembro de 1947, pro­
fissão prendas domésti­
cas, estado civil solteira, 
domiciliada e residente 
nesta cidade, filha de An­
tonio Bandini e de D.a Ali­
ce Rego Barros . 

Apresentaram os doeu 
mentos exigidos pelo art 
180 n.os um, dois, trêz e 
quatro do Código Civil. Si 
alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. 

Lavro o presente pare . 
ser afixado nêste cartório 

DECLARAÇÃC 
Frigorífico BORDON, 

S/ A declara que foi extra­
viado o Certificado de 
Propriedade do seu veícu­
lo FURGÃO (de carga), 
n.o 479.701, motor n.o 
V-304-N-01-173, expedido 
pela Delegacia Regional de 
Policia de P. Prudente, no 
dia 2 de maio de 1.961 . 
Por estar providenciando 
a obtenção da 2.a via do 
mesmo, torna esta decla­
ração sem efeito, o do­
cumento acima especifi­
cado. · 

P. Prudente, 18/dezem­
bro/965 
· FRIGORIFICO BORDON. 

5/A. 
19, 22 e 24/12 

"O IMPARCIAL" 

Presidente Prudente, 21 
de dezembro de 1965 . 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que pre­
tendem casar ANTONlO 
MARTINS, natural de 
Montalvão, desta comarca, 
nascido em 25 de fevereiro 
de 1942 de profissão fun­
cionário público estadual, 
estado civil solteiro domi­
ciliado e residente nesta 
cidade, filho de Apareci­
do Martins e de D.a Ma­
ria Lazara de Jesus e 
Srta. JOSEFA DE BAR­
ROS natural de Major 
Izidoro, Estado de Ala­
goas, nascida em 25 de 
agôsto de 1946, de profis­
são prendas domésticas, 
estado civil solteira, do­
miciliada e residente em 
Teodoro Sampaio, dêste 
Estado, filha de Antonio 
Caiu de Barros e de D.a 
Secundina Bezerra de 
Barros. 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois, três e 
,1natro do Código Civil. 
Si alguém souber de al­
gum impedimento, opo­
nha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser 
afixado nêste e no cartório 
de Teodoro Sampaio, dês­
te Estado, durante o pra­
zo legal e publicado pela 

Presidente Prudente, 21 
de dezembro de 1965. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que pre­
tendem casar MARIO 
FRANÇA JUNIOR, natu­
ral dêste distrito de Pre­
sidente Prudente, nascido 
em 17 de ~etembro de 1936 
de profissão escriturário, 
estado civil solteiro, domi­
ciliado e residente nesta 
cidade. filho de Mario 
Braz França e de D.a Ma­
ria do Patrocínio França, 
e srta. CREUSA ROSA DE 
JESUS, natural de Alva­
res Machado, desta comar­
ca, nascida em t.o de fe­
vereiro de 1944, profissão 
estudante, estado civil sol­
teira, domiciliada e resi­
dente nesta cidade, filha 
de João Rosa e de D.a Flo­
rinda Scarceli. 

Apresentaram os doeu· 
me \tos exigidos pelo art. 
180 n .os um, dois e quatro 
do Código Civil. Si alguém 
souber de algum impedi· 
mento, oponha-o na for· 
ma da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado nêste cartório 
durante o prazo legal e pu· 
hlicado pela imprensa lo· 
ral "O Imparcial". 

Presidente Prudente, 20 
dezembro de 1.965. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

O programa dos festejos 
tomarão três dias do mês 
de abril, 21, 22 e 23, na 
seguinte ordem: dia 21, pe­
la manhã, desfile e con­
curso de bandas e fanfar­
ras; à noite, teatro para 
convidados; dia 22, Missa 
e Comunhão Pascal de ex­
alunos e mestres; à noite, 
sessão solene com apresen 
tação de ginástica musica 
da orfeão e pirâmides Hu­
manas; dia 23, jantar de 
confraternização dos ex­
alunos, dos ex-mestres e 
dos da atualidade; nessa 
mesma noite, é possível 
ainda a realização de um 
baile, o que não ficou de­
finitivamente solucionado. 
66 E FLAMULAS 

No ano 66, durante todo 
o seu transcorrer, outras 
realizações serão levadas 
a efeito, relativas ainda ao 
do Jubileu de Prata. 

Para cobrir as despesas 
que poderão surgir, está 
na cogitação da comissão 
fazê-lo através da venda 
de 10 mil flâmulas que se­
rão colocadas à venda 1~ 
go ao início do ano de 
1966. Para a confecção des 
sas flâmulas, está sendo 
realizado concurso para 
escolha do melhor dese­
nho que servirá de modê­
lo, participando do mesmo 
os alunos do educandá­
rio, dirigindo-o a cadeira 
de Desenho. 

NOVA ERA DOS TELEVISORES! 

DISPONDO SôBRE: au­
torização para contrair 
empréstimo de Cr$ .. . 
2.916.263 .660, com a 
Caixa Econômica do Es· 
tado, destinado às obras 
de ampliação do serviço 

.. de água à cidade 
FLORI V ALDO LEAL, 

Prefeito Municipal de Pre 
sidente Prudente, Estado 
de São Paulo ,usando das 
atribuições que lhe são 
conferidas por lei, 

Faço saber que a Câma­
ra Murlicípal de · Presiden­
te Prudente decreta e eu 
promulgo e sanciono a se­
guinte lei: 

ARTIGO l.o - Fica a 
Prefeitura Municipal auto­
rizado a contrair com a 
Caixa Econômica do Esta­
do de São Paulo, um em­
préstimo a té a importân­
cia de Cr$ 2 916 263 660 
(dois bilhões. novecentos 
e dezesseis milhões, duzen­
tos e sessê~tta e três mil, 
seiscentos e sessenta cru­
zeiros), detinando-se Cr$ . 
2.164.000.000 (dois bi· 
lhões, cento e sessenta e 
cinco milhões de cruzei­
ros) aos serviços de abas­
tecimento de água da séde 
do Município, de acôrdo 
com os estudos e projetos 
elaborados sob a orienta­
ção técnica do Departa­
mento de Obras Sanitá­
rias, da Secretaria dos 
Serviços e Obras Públicas 
do Estado, e Cr$ ....... . 

751 263 660 (setecentos e 
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Matriz: 

RUI DR. JOSt FOZ, 626 
Presidente Prudente 

MIRINTE DO PIRIIAPBNEMI 

cinquenta e um milhões 
duzentos e sessenta e trê~ 
mil, seiscentos e sessenta 
cruzeiros) ao custeio da 
"taxa de expediente" ins­
tituída pela Resolução n.o 
CEESP-CA-6/ 64. 

ARTIGO 2.o - Fica ex­
pressamente autorizada a 
inclusão no contrato que 
fo~ celebrado, de tôdas as 
clausulas adotadas em 
operações dessa natureza 
e, d~ modo especial. as 
segumtes: 

a) - prazo máximo de 
10 (dez) anos, com resga­
te em prestações mensais 
de juros c amortização 
pela Tabela Price, vencen­
do-se a primeira prestação 
30 (trinta) dias após a en 
trega da última parcela do 
empréstimo. 

b) - juros de 12% (do­
ze por cento) ao ano, con­
tados sôbre as importân­
cias em débito, sujeitos à 
majoração de 1% (hum 
por cento) na falta de pa­
gamento, nos prazos esti­
pulados das prestacões de 
juros ou de amortização 
do empréstimo, 'vigoran­
do o aumento durante o 
pciíodo de atraso: 

c) - garantia das ren­
das provenientes das ta­
xas de execução dos servi 
ços de abastecimento de 
água e llas demais rendas 
do Município, inclusive o 
excesso de arrecadação de­
vido pelo Estado, nos têr­
mos do artigo 67 da Cons­
tituição do Estado de São 
Paulo, 50% (cinquenta por 
cento) da quota de que 
trata o artigo 15 § 4.o, da 
Constituição Federal e as 
quotas do impôsto de con­
sumo a serem entre6ues 
pela União. 

d) -multa de 10% (dez 
por cento) sôbre o mon­
t:mte do débito, para aten­
der às desPêsas de execu­
cão judicial, no caso de 
inadimplemento do con­
trato por qualquer das 
partes. 

ARTIGO 3.o - As leis 
orçamentárias consigna­
rão verbas especiais para 
o pagamento de juros e 
amortização do financia­
mento, que será custeado 
com as rendas dos pró­
prios serviços e subsidiá­
riamente com as demais 
renrhc; municipais. 

ARTIGO 4.o - Para o 
efeito da garantia mencio­
nada na alínea "c", parte 
inicial, do artigo 2.o, são 
fixados acréscimos de ta­
xas mensais de execução 
do serviço de abasteci­
mento de água aue pas­
sarão a ser arrecadados 
na forma dos par~<>'rafos 
seguintes . A Prefeitura 
Municipal dePositará na 
Agência local da Caixa 
Econômica do Estado de 
São Paulo, em conta aber­
ta em nome do Município, 
o produto total da taxa· de 
execucão do servico de 
ab,-;tecimento de água em 
cada exercício, à medida 
aue fôr sendo arrecadada, 
li~erando-se o que exce­
der aos encargos financei­
ros contratuais de cada 
exerCICIO, creditando a 
Caixa os iuros normais sô­
bre os saldos eventualmen­
te existentes e apurados 
mês a mês; a credora é au­
torizada a transferir da 
referida conta , ~s impor­
lâncias necessanas para 
satisfação das prestações 
mensais de juros e de 
amortização do principal 
e juros, no dia imediato ao 
dos respectivos vencimen­
tos . 

$ l.o - Ficam criados 
<>créscimos de taxas de 
' '"er:11r.iif") do serviço de 
abastecimento de água 
no Mnnidnio. os quais 
serão lanc:o~rlos oelo Po­
rlP-r Executlvo, na forma 
rlo "Parácrmfo subseouente, 
st\bre todos os imóveis 
romo hase na testada dos 
im rwPio;; _ sPrvidos pela rê­
c1 , ele água 

& 2.o - Os acréscitn0'> 
elas taxas de execução dêc;­
c;p servico. deverão ser rt--
1'"1>lamPnt,doc; nor decreto. 
n .... lo Podf'r FYP.C'lltivo .no 
m áximo até 60 (sessenta ) 
rlias ;~nós o recehimento 
na nrimPira narrela ·no 
em"t"lrP<:timo n e a n e tr~tq 

ro:;t a lei . e n!'io noderão 

Um Jornal a Serviço da Região Presidente Prudente, 26 de dezembro de 1965 (domingo) 

Cr$ 209 (duzentos e nove 
ser inferiores a média de 
cruzeiros) por metro li­
near de construção . 

ARTIGO 5.o - A taxa 
média mensal remunera­
tória do serviço de abas .. 
tecimento de água a ser 
cobrada apenas dos usuá­
rios, deverá ser regula­
mentada, pelo Poder Exe­
cutivo no máximo até que 
o serviço seja posto em 
funcionamento, não po­
dendo atingir o valor in­
ferior ao necessário para 
o~orrer a manutenção, me­
diante estudo econômico 
c financeiro. 

ARTIGO 6.o Para 
cumprimento e ~.-fetivação 
da garantia de aue trat:1. a 
alínea "c", partes média 
e final, do artigo 2.o, fica 
a Prefeitura Municipal au­
torizada a conferir à Cai­
xa Econômica do Estado 
Estado de São Paulo, em 
caráter irrrevogável e ex­
clusivo, os poderes neces­
sários para o recebimen­
to da contribuicão de que 
trata o artigo 67 da Cons-

tituição Estadual, a con­
tribuição da quota de 
que trata o artigo 15, §4.o 
da Constituição Federal, e 
para o recebimento da 
quota do impôsto de con­
sumo atribuída pela União 
devendo a Caixa entregar 
ao Município o total das 
quotas que receber, ou o 
saldo respectivo, na hipó­
tese de atraso no paga­
mento das prestações do 
empréstimo. 

ARTIGO 7.o Fica 
igualmente a Prefeitura 
.Municipal autorizada a 
contratar a execução das 
obras, observadas as con­
dições que forem estipula­
das na escritura de conces­
são do empréstimo. 

§ úNICO - O contrato 
respectivo obedecerá à 
minuta adotada para os 
servicos dessa natureza. e 
as obras serão executadas 
sob a direção técnica e 
fiscalizacão do DeParta­
mento de Obras Sanitá­
rias, da Secretaria dos 
Servicos e Obras Públicas 
do Estado, em reigme aue 
melhor consulte os interes­
ses do Município, obede­
cendo às especificacões 
constantes do orçamento 
já Pl<>horado . 

ARTIGO S.o Fica 
aberto na Divisão de Con­
tabilidade e Orcamentr­
um crPrlito ec;necial r'te 
C r~ ~~5 200 000 (frP7P.Tit0S 
e trinta e cinco milhões e 
duzentos mil Cl'117Piros) 
com vi P"êntia de 13 ( tre7.e) 
mêses Para ocorrer às des­
nes::t <> rle P.<>critnra e o11tr as 
decorrentes da contrata-

ção do empréstimo auto­
rizado no artigo l.o, in­
clusive ao pagamento dos 
juros, sôbre as importân­
cias que forem devidas à 
Caixa Econômica do Esta­
do de São Paulo, referen­
tes ao mesmo emprésti­
mo. 

§ úNICO -O valor do 
presente crédito será co­
berto com operações de 
crédito que fica o Prefei­
to autorizado a proceder. 

ARTIGO 9.o Fica 
igaulmente aberto na Divi­
são de Contabiildade e 
Orçamento, crédito espe­
cial de Cr$ 2. 916.263.660 
(dois bilhões novecentos 
e dezesseis milhões, du­
zentos e sessenta e três 
mil, seiscentos e sessenta 
cruzeiros), com vigência 
de 2 (dois) anos, a partir 
da assinatura do contrato 
de empréstimo autorizado 
pela presente lei. 

§ l.o - O valor do pre· 
sente crt!dito será empre­
gado exclusivamente na 
execução do serviço de 
abastecimento de água e 
no custeio da "taxa de ex­
pediente", nos têrmos do 
artigo l.o desta lei. 

§ 2.o - O presente cfé.. 
dito será coberto com os 
recursos previstos previs­
tos na operação financei­
ra autorizada pelo artigo 
primeiro da presente lei. 

!.RTIGO 10.o- Esta lei 
entrará em vigôr na data 
de sua publicação, revoga­
das as disposições ·. em 
contrário. 

Presidente Prudente, 21 
de dezembro de 1965 

FLORIVAT~DO LEAL 
Prefeito Municipal 

Registrada e publicada 
na Divisão de Administra­
ção, aos 21 (vinte e um) 
dias do mês de dezembro 
de 1965. 
LUIZ MATTIUCIO SAN­

DOVAL 
Diretor 

DECLARACÃO 
Declaro para fins de 

obtenção de segunda via, 
·e I erdi minha Carteira 

Nacional de Habilitação 
de Mr•tot ista Profissional 
~1.0 007.224 - Prontuário 
- n.o 10.078, expedida pe­
la 14.a Circunscrição de 
~ .. ânsito em Presidente 
rrudeote, aos 21 de outu­
bro de 1959. 

Prcs. Prudente, 18 de 
dezcrnbro de 1965 

Juan Malleu Moret 

.. 2i 24 e 26/ 12 ...... 

Moderno Lombrigueiro 

IP I 
para os vermes é o fim ! 

Oxiúros, áscaris ... os no­
mes são difíceis, mas o 
tratamento muito fácil: Pi· 
pelmin. Lombrigueiro mo• 
derno, eficiente, à base de 
piperazina, Pipelmin tem 
agradável sabor de hortelã. 
Não é tóxico e dispensa 
purgante. Não exige dieta 
e pode ser tomado em 
qualquer mês do ano. 

ADULTOS e CRIAN· 
ÇAS devem tomar 
Pipelmin ao menos 
uma vez por ano. e 
evitarão muitas com­
plicações! 

UM PRODUTO 

IMESCARD 
Santos & Sanloa - 40/105 
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Tétano é petigo pata seu filho 

(APROVADO PELA SOCIEDADE DE MEDICINA DE PRESIDENTE PRUDENTE) 

"NO MOMEN'FO EM QUE SOU ADMITIDO COMO MEMBRO DA PROFISSAO 1\ffiDICA, SOLENEMENTE, J U R 0: 

CONSAGRAR A MINHA VIDA AO SERVIçO DA HUMANIDADE. TER PARA COM OS MEUS MESTRES RESPEITO E GRATIDAO EXF:RCER A MINHA PROFISSAO COM 

DIGNIDADE E CONSCI:I!!NCIA .TER A SA'ODE DO MEU PACIENTE COMO A MINHA MAIOR PREOCUPAÇAO. RESPEITAR OS SEGREDO::'. QUE ME FôREM C.:ONFIADOS. 

.MANTER POR TODOS OS MEIOS AO MEU .AicANCE, A HONRA E AS NOBRES TRA DIÇOES DA MEDICINA CONSIDERAR OS ,,IED;:, COLEGAS COMO IRMAOS. 
' -

JAMAIS PERMITIR QUE PR~NCEITOS DE RELIGIAO, NACIONALIDADE, RAÇA, CREDO POLíTICO E SITUAÇAO SOCIAL SE INTERPONHAM ENTRE MEUS 

DEVl::RES E MEU PACIENTE. CONSERVAR O M.AXIUO RESPEITO PELA VIDA HUMANA, DESDE A CONCEPÇAO. NUNCA EMPREGAR, MESMO SOB AMEAÇA, ME-US CONHE-

CIMENTOS M~DICOS CONTRA AS LJ:IS DA HUMANIDA DE. FAÇO ÊSTE .TUltAMENTO, PARA HONRA MINHA, SOLENE E LIVREMENTE". __ _ _ _ 

CIRURGIA ~ERAL - (opera.çõet~) 

DR, E.NNIO BOTELHO PERRONE 
ESPECIALISTA EM CIRURGIA GERAL PELA A.P.M. 

FELLOW DOS COLl:GIOS AMERICANO 
INTERNACIONAL E :BRASILEIRO DE CIRURGiõES 

RUA DR. GURGEL, 186 FONE 3279 Rli:S . 3070 

DR. CiRAV_OLO 
MÉDICO 

CLíNICA. GERAL- C.R.M. - S.P. N .o 5.583 

CONSUL'fóRIO: RUA SIQUEIRA CAMPOS, 839 
TELEFONE ;,068 

DR. NOBUYOSHI AliiAIA 
C.R.M.S.P.9~11 

EX-~SIDENTE DE CIRURGIA DO HOsPITAL DAS 
CLINICAS D:i: S. PAULO ASSOCIADO DO AMERICAN 

COLLEGE OF SURGEONS 
CIRU.RGIA GERAL 

.U:OLESTIAS DE SENHORAS li PARTOS 
CONSULI'ORIO: AV. CEL. MARCONDES, 1.527 

FONE 353Q 
RESIDI:NCIA: RUA: JOAQUIM NABUCO, 1.1!t3. 

FONE 3669 

PRONTO SOCORRO DE FRATURAS 

Dire9ão Dr. HEDO GONÇAL v•s. 
Clínica N.5. Aparecida. 

Av. Brasil, 50-4· - Tel. 31(}3. 

DR. HAROLDO F. CERAYOLO 
QIRURGIA Qi:RAL i: eiNJ:COLOQIGA 

GLINICA Dll I:RfJIOBAa 

RU.&: IIQUBIR.& CAMPOII, llt 

'DL/ aatl - A MOITii 10i2 

PEDIATRIA - (Molée*iu de Criança&) 

ORa OSWALDO SANDOVAL 
MÉDICO DE CRIANÇAit 

ESPECIALISTA PELA ASSOCIAQAO 
Mli:DICA BRASILEIRA 

RADl,OSCOPIA - HIDRATAÇÃO 
TRANSFUSOES - VACINAS 

ATENDE PELO DAMSP:S: 
.ON!ULTORIO: RUA DR. GURGEL, 421- FON;B 2836 

RESID. R . PEDRO DE OLIVEIRA COSTA 46 
FONE 3044 - ' 

Casa de Saúde São. Sebastião 
PRESIDENTE PRUDENTE - VILA MARCONDES 

MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 316 - ·,poNES: 3.500 e 611 

Diretor-Proprietário: DR. JOSE' ALVES DA PAIXÃO 
Médicos assistentes: 

DR. EIZO YOKOYA - DR. ITAMAR RóSA 
DR. JUUO NUNES DE ABREU- DR. ADAVIO ROCHA 

DR. LINCOLN MENDES FERNANDES -
Cirur'!ía em 1eral. Partos. Ginecologia. Mo lést•a do ouvido, nariz e ,.araanta. 

·- de cardiologia. Moléstias do aparelho di ges:ivo. . 

~ronto-socorro. ,Raio X. i.lectrote npia. 

SESI -combate sífilis 
nos meios trabalhadores 

Executando um amplo 
trabalho curativo e pre­
ventivo nos meios fabris 
paulistas o Serviço de Sí­
f:lis do SESI, da Divisão 
de Assistência Social, diri­
giria pelo <.lr. Palmiro Ro­

cha, colheu 70.496 amos-

tras de sangue de trabalha 
c!ores em 167 indústrias de 
nosso parque industrial, 
no período de janeiro a 
novembro dêste ano. 

Foram registrados 745 

..:asos positivos, para os 
quais o SESI iniciou ime-

diatarnente o tratamento 

~dequado. Desse total 74 
casos eram contagiantes e 

mereceram especial aten­
ção do Serviço de Sífilis, 
para eliminação dos focos 
e contatos. 

Sarampo e suas fases 
A Fato de que existe 

uma certa corrrelaçao en­
tre o aparecimento de 
uma certa correlação en­
e a estação do ano é pôsto 
fora de dúvida: as estatís­
ticas demonstram que, so­
bretudo na cidade, esta 
doença atinge o ponto de 
maior frequência na pri­
mavera e, segundo alguns 
estudiosos, o fenômeno 
estaria ligado, mais que 
aos fatôres climáticos pri­
maveris, à queda de al­
guns fatôres protetores, 
isto é, a uma menor resis­
tência orgânica. 

o sarampo é uma doen­
ça infecciosa aguda e con­
tagiosa que atinge, de pre­
ferência as crianças, mas 
não deixando de lado os 
adultos também. Geral­
mente, há um decurso na 
doença caracterizado por 
uma extraordinária regu­
laridade no que se refere 
à duração dos vários pe­
ríodos que ela compreen­
de O primeiro dêles, cha­
mado período de inocula-
ção, vai do momento do 
contágio àquele do apa-

recirnento dos primeiros 
sinais da doença: dura, em 
média, 11 dias. O segundo 
período, chamado de inva­
são, dura 3 ou 4 dias e é 
acompanhado pela infla­
mação das primeiras vias 
respiratórias, pelo apareci­
mento de manchas bran· 
cas, semelhantes a borri­
fos de cal, sôbre a mucosa 
da face, na altura do pri­
meiro dente molar. Essas 
manchas, sendo caracterís­
tica exclusiva desta doen­
ça, permitem proceder a 
um diagnóstico precoce. O 
terceiro período, chamado 
eruptivo ou esantemático, 
é caracterizado pelo apa­
recimento das clássicas 
manchas vermelhas que, 
semelhantes, a princípio, a 
uma cabeça de alfinête, 
crescem e tendem a se reu 
nirem em grupo; nêste pe­
ríodo, que dura 3 ou 4 
dias, como o precedente, a 
temperatura é mais eleva­
da e o estado geral do pa­
ciente faz-se mais grave. 
O quadro encerra-se com 
um quarto período, cha­
mado período de declínio, 

r:r~:::~:::•r+:.X•X•!•!•!•!+I+XC:+!~+!+!+!..X:6:»!4!6:X.!~:."~~ 
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I DR. ANTôNIO D~LAMAR MIRANDA ;~ 
MOL:.;:.STIAS CARD1ACAS DE ADULTOS E CRIAN· !~ 

ÇAS ELETROCARDIOGRAMAS. ~ 

(Ex-médico interno do Instituto de Cardio- t~ 
logia do Estado de São Paulo) ~ 

a Atende provisoriamente no Hospital e Maternidade ~ 
~ São Luiz, durante dia e noite. ~ 
I Fones: 33-44; 31-71; 2.000 e 2001. a 
~ ~ 
r.•»!•:+!6.........,~X+!•!+:+:::•~»:::•:::6I+~>!««o:::•I+:::+r•:::•~I+::.•:::•::;~ 

no qual todos os sinais da 
doença tendem a desapare­
cer e o enfêrmo entra em 
convalescença. A recaída 
e a recidiva são excepcio­
nais, pois a imunidade ad­
quirida geralmente é abso­
luta. 

Existem formas compli­
cadas, nas quais o decurso • 
é mais grave e prolongado 
e as complicações mais fre 
quentes são as que atin­
gem os ouvidos (o ti te), o 
aparelho respiratório (-la­
ringite, bronquite, pulmo­
nite e broncopulmonite), o 
aparelho digestivo ( enteri­
te, apen.dicite), enquanto 
são. raras aquelas a cargo 
rlo sistema nervoso ( ence­
falite) _ Prescindindo das 
complicações. em geral o 
prognóstico é favorável. 

A terapia do sarampo é 
imoortante assegurar ao 
enfêrmo um ambiente fre­
quentemente renovado e 
uma alimentação ligeira, 
mas nutritiva. Como trata· 
mento básico, recomenda­
se o uso de antitérmicos à 
base de pirarnidona para 
abaixar a temperatura, 
m edicamentos balsâmicos 
contra a inflamação das 
vias respiratórias e, even­
tualmente, antibióticos e 
sulfamídicos, sobretuoo 
no caso das complicações. 
A terapia moderna intro­
duziu, especialmente para 
os casos resistentes, as 
gamaglobinas, proteínas 
particulares do sôro do 
sangue, que têm o poder 
de formar os anti-corpos, 
isto é, reforçar a resistên­
cia do organismo. 

GINEO:..WGIA e OBSTE'l'RICIA- (Moléstias de SeDb' · as 
e Panos) 

DR. ISMAEL 11. REIGOTA 
GINECOLOGIA - OBSTETRICIA. CIRURGIA 8ERAL 

PROFILAXIA - DIAGNOSTICO PRECOCE CANCF 
GENITAL FEM!NINO 

(COLPOSCOPIA - COLPOCITOLOGIA) 
RESID'll.:NCIA. Rl1A: DR . JOS!r: FóZ, 718 FONE 13 748 

CONSULTóRIO: RUA DR. GURGEL, 198 FONE 3MB 

DR. JACOMINO L. CERAVOLO 

DR. ITALO H O Nó RIO CERA VOLO 
PR~ NUPCIAL - ESTERILIDADE - PR:e NATAL 

PARTOS SEM DOR. 
CLtNICA E CIRURGIA DAS MOUiSTIAS DE 

SENHORAS 
ATENDE-SE DIA E NOITE 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 7:&3 FONE ~3 

DR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA 
CIRURGIA GERAL 

GINECOLOGIA E OMTJ:TRICIA 

HORARIO: DAS 13:00 Ab 19:00 HS. 

AV. I.:IBERDADE-21- 1.0 ANDAR- Sf11l:>, 1 104 
FONE: 37.33.97 SAO PAULO 

DR. TADASHI UCHIDA 
EX-INTERNO E RESIDENTE DE CIRURGIA DO llOS­

PITAL DAS CLíNICAS. 
CIRURGIA GEitAL - PARTOS - DOENÇAS DE 

SENHORAS. 
CONSULTORIO:-
AV. MANOEL GOULART, N.o 502 - FONE: 3458 

RESID2NCIA:-
AY. MANOEL GOULART, 500 - FONE: 3655 

DR. WALDOMIRO FADUL 
MEDICINA INTERNA 

GINECOWGIA E OBST&TRICIA. 

CONSULTOR.IO:-
RUA DR. GURGli:L, 535 - FONE: 510 
RESIDf>NCIA:-
AV. WASHINGTON LUIZ, 1165 - FONE: 28"l7. 

PROarüLOGIA (lntestino.s - ret0 - 1W118) 

DR ~ FABIO DAL FABBRO 
MOUSTIAS DOS INTESTINOS E ANO-RETAIS 

( COLITE, HEMORROIDAS ETC. . .. ) 

CONSULTORIO: RUA DR. GUROEL, 186 

RESIDI!:NCIA: RUA SANTOS, 72 FONE 674 

UROLOGIA (Rillll • Bexica - Próstata) 

DR. ENNIO BOTELHO PE.RRONE 
TITULAR DOB COLEGIOS INTERNACIONAL 

AMERICANO E BRASILEIRO DE CIRUBGJOES 

MOLESTIAS GJ!lNITO- URINARIAS 
OPERAÇOES OOS RINS BEXIGA li PROSTATA 

RU&: DR. GURGEL, 186 TEL. 3!'79 

Hospital e Maternidade Nossa Senhora das Graças 
DR. ENIO R. MAIA 

MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
CLINICA MÉDICA E CIRURGIA 

DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS 
OIRURGJA GERAL- MO~STIAS DE SRA. 

DR. DOMINGOS MILAIO FILHO 
RADIOLOGIA 

DR. DINO DE AGUIAR CINTRA DR. JULIO NUNES ABREU 
OCULISTA ANESTESWLOGIA 

DR. IELSON C. MARCHiSfr 
CIRURGIA GERAL 

MOUSTI.A DO APARELHO DIGESTIVO 

DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 
NARIZ, OUVIDOS E GARGANTA 

DR. ABEL FREITAS 
DERMATOLOGIA - RADIOTERAPI~ RUA DR. GURGEL, 715 (estuina Ribeiro de Barros)_ - FONES, 3277 e 3218 

S. PAULO - SSI - O 
Serviço de Propaganda e 
Educação Sanitária da Se-
erêtfti'Ül d!l Suúdt:J ª d!l A~­
sistência Social, visando a 
esclarecer a população sô­
bre o perigo do tetano, in­
forma: 

"{) Tétano, doença gra­
ve causada por um micró­
bio que se encontra na 
terra, poeita e excremen­
tos de animais, é de muito 
difícil tratamento e leva a 
pessoa geralmente, à mor­
te, quando não socorrida 
a tempo. ~sse micróbio 
penetra no corpo através 
de ferimentos causado~ 
por instrumentos perfu­
r antes, corno pregos, es­
trepes, cacos de vidro, a· 
rame ou mesmo queima· 
tluras ou ferimentos insig­
nificantes, que às vezes 
passam despercebidos. 
Existe, porém, a vacina 
contra o tétano, que dá as 
pessoas urna total prote· 
ção contra a doença. Co­
rno as crianças estão fre­
qlJentemente expostas a fe 
ntnentos em seus jogos e 
outras atividades próprias 
da idade, são elas, muitas 
vêzes, vítimas dêsse terrí­
vel mal. Evite que isto a­
conteça a seu filho, vaci­
nando-o contra o tétano, 
nos Centros de Saúde ou 
Postos .de Puericultura 
mais próximos de sua ca-
sa. 

Seus RINS não 
funcionam bem? 

TOME ALEGRIA 
EM PÍLULAS ••• 

TOME 

"' 

PILULIS 
DE·LÚSSEN 

Moderno antisséptico 
das vias urinárias e efi· 
ciente diurético, as Pí­
lulas Dê-Lússen aju­
dam você a viver melhor. 
Evite complicações e 
normalize o funciona­
mento dos rins e bexiga, 
tomando regularmente 
as Pílulas Dê-Lússen. 

PÍLULAS DÊ-LOSSEH 
UM PRODUTO 

'MESCARD 
Baolarlfh 

Declaro para fins de ob· 
tenção de segunda via, 
que perdi o Certificado de 
Propriedade n.o 412.342, 
expedido pela Delegacia 
de Polícia de Presidente 
Prudente, pertencente ao 
caminhão marca "Ford", 
fabricação 1964, côr mar­
fim e azul, motor de n.o 
F35AA4SB-17.823. 

Pres. Prudente, 17 
dezembro de 1965. 

a) Francisco de Assis 
Guedes 

Peças e Acessórios 
Para Rádios 

BORDEl RI 
f:euêrtoa .. Ceral 

Rua Tte. Nioolau 
Maffei, 151 
(ao 1allo da 

.VARIG) 

"O IMPARCIAL"- Um Jornal a Serviço da Região Presidente Pruden~e, 26 de dezembro de 1965 (domingo}' - --------P .. na4 - - e~.pa.y . 



JOSE' ~ST ÃBILE. FILHO : 

((llumina~ão do aeropôrto· há muito tempo està em perfeita ordem» 
Contrariando informa­

ções dadas por emissora 
da cidade - e ratificadas 
por nós - o presidente do 
Aéro Clube informou à 
reportagem de "O IMPAR­
CIAL" que não procedem 
essas afirm.utivas. "A ilu­
minação do aeropôrto há 
muito tempo está em per­
feita ordem, como todos 
devem ter :visto, ocasrao 
em que chegou, por vol­
ta de 23 horas do dia 21 , 
o dr. Ruy Dahas de Car­
valho. Fez-se muita con­
fus~o em torno do assun­
to. Além da iluminação 
própria da Caiá, nos ba­
lisamentos, inclusive, exis­
te, em pleno funcionamen­
to, testado perfeitamente, 
um gerador-de-emergên­
cia. O apêlo feito pelo rá­
dio que os automóveis 
fôssem ao aeropôrto . -
em que pése a bôa inten­
ção havida - deu mar­
gem a pequenos inciden­
tes, motivando inclusive 
a presença de uma viatura 
da RP, que impediu hou­
vesse no local um conges­
tionamento de grandes 
proporções e, até mesmo, 
eventuais acidentes. Feliz­
mente tudo deu certo". 
CAlU UM POSTE 

O dr . José Stábile Filho 
informou de uma ocorrên­
cia lamentável durante os 
acontecimentos, com a 
oueda de um Postes da 
Emprêsa Telefônica Pau­
lista. que determinou o 

o~daração 

CERTIFICADO DE PRO.. 
PRIEDADE PERDIDO 
Declaramos para fins 

de direitos, que foi extra­
viado o certificado de pre­
priedade número 02.863, 
expe1ido pela Delegacia 
de Rancharia, em 6-~-1964. 

Declaramos mais que 
fica sem efeito a primeira 
via, por estarem provi4en­
ciando a segunda via jun­
to a repartição competen­
te . 

Por ser verdade assina­
, mos a presente declaração 

Rancharia, 14 de dezem­
bro de 1965. 

IRMAOS KANEKO & 
CIA. 

19, 22 e 24 

.DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins e a quem possa inte­
ressar, que J:oi perdida 
uma Carteira Nacional de 
Habilitação de Motorista 
Amador, de n.o 000427, ex­
pedida pela Delegacia de 
Polícia de Presidente Ven­
ceslau, em data de 26-2-58, 
em nome de Joaquim Ro­
drigues Batata Jurüor. 

Declaro também que o 
referido documento torna:· 
se sem eieito em virtude 
de estar sendo providen­
c-iada a respectiva 2.a VIA 

Pres. Prudente, 17 de 
dezembro de 1965. 
as) JOAQUIM RODRI­
GUES BATATA JUNIOR 

19, 22 e 24 

Declaração 
Eu, VICENTE JOSE' 

ALVES, brasileiro, casado, 
residente e domiciliado 
nesta cidade de Presidente 
Prudente, à rua Cararnurú 
n.o 335, DECLARO haver 
perdido o CERTIFICADO 
DE PROPRIEDADE n.o 
412.555, de 17-9-1965, expe­
dido pela Delegacia de Po­
iícia de Pres. Prudente, 
pertencente ao veículo 
marca Ford (F-100), mo­
tor número LA81EC-16.212, 
de oit~ cilindros, tipo ca­
mionete, fabricado no ano 
de - 1965, bem como os 
impostos do mesmo, pa­
gos no município de Pres . 
Prudeute. sp 

DECLARO mais, que o 
Certificado perdido, fica 
sem efeito, visto estar pro­
vid.encianao junto a Repar­
tição competente a segun­
da VIA. 

Pres. Prudente, 21 de de­
zembro de 1965. 

a). VICENTE JOSE' 
ALVES. 

BATERIAS 

corte dos contactos telefô-;-------------------------------------- ----------------------------~----
nicos e, inclusive, do apa-
relho do aeroportç, D"âa 
a urgência da solução do 
problema, o próprio pre-
sidente do Aero Clube, au­
xiliado por elementos da­
quela entidade, fizeram o 
~erviço, erguendo o poste, 
colocando os fios em or­
dem . Impediram a para­
lização total do serviço . ' 

EFICIÊNCIA 

100% 
GARANTIDA 

fORMICIDA 
JÚPITER 

mais prático! 
mais barato! 
dispensa aparelho! 
não falha! 
gQrantido por 

Produtos Químicos 

ELEKEIRÓZ S.ft. ~ 
Ruo 15 de No vembro, 197 .. 
5° ondo r . le i. : 32-4114 
Cx. Pos lol , 255- S. Paulo ~ 

O SOLO REPRESENTA 
·O CAPITAL MAIS 

iMPORTANTE DE 
UM PAIS 

Notíçias vindas de tôdas 
as partes revelam a preocu-

pação no melhor aproveita 
menta da terra. No México 
grande atenção foi dada. no 
fomento técnico, num novo 
plan0 agricola . Foi recoxme. 
cido que uma melhor utili­
zação do solo assegura al­
tos rendimentos, protegendo 
por .sua vez o bom solo do 
esgotamento e simultanea­

mente resultando os já 
exaustos. 

Estas medidas, no Méxi­
co, compreendem uma efi­
caz rotação das culturas, 
tradução de variedades mais 
plantações em contorno, in­
fermidade.s e pragas, 3iSSim 

como a ap).icar;ão de adu. 
bos orga.ni<!os e fertilzantes 
de marcas conhecidas. 

O consumo mexicano 
em 1943 para 800.000 tone­
de fertilizantes comerCla.JS 
cresceu de 50.000 toneladas 
laclas em 1.965, 

Já nos Estados Unido.s o 
ccnsumo de fertilizantes, se_ 
gundo o Departamento Agrí­
cola, foi ._!ativamente cons­
tante entre os anos 1910 fi 

1939 (de 6.136 toneladas). 
De 1940 para cá, entretanto 
o ~mprego de fertilizantes 
!oi aumentado até tornar-se 
hoje, 6 vezes maior que 
1910. Coruseq'!lentemente a 
produção e11e~ceu fartada­
mente. 

No Brasil já se começa 
a dar va.or mais adequado 

à terra. Realmente o solo 
representa o capital mais 
importante de um pais. 

Hoje já nã.0 há necessida­
de da procura de solos no­
vos. Estamos produzindo 
fertilizantes de 1.a qualida. 
de, como o Fertigran já 
testado e largamente acolhi­
do pelos resultados práticos 
alcançados. Não só no muni_ 
cipio de São Paulo, como no 
Interior do Estado, está sen­
do feito o maior uso da ter­
ra com o moderno fertili­
zante acima indicado. 
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quer que V. tenha nascido, 
TA traz, tôdas as manhãs, 

notícias de sua terra. 
Go.m o maior e mais completo 
noticiário internacional, e 
correspondentes atentos em 
tôdas as partes do mundo, 

'I 

o Estado traz sua terra até você. 
E se V. fôr assinante, traz bem 
de manhã. O que, além de matar 
saudade, é bem confortável. 

AGENTES NAS DEMAIS CIDADES •. , 
I ·-.•,.:_-

. .... . ' 
;. 
,-

. ' 

Assinaturas de O ESTADO DE S. PAULO padem ser fei.t~s pelas 
entragadores ou em uma de ooGsas agêncta-s: 

Centro: Rua Major Quedinho, 28; Rua Libero Badaré, iOJ; 
Augusta: Rua Augusta. 2178: Brás: Av. Celio Garcia, Jlg; 
Lapa: R. 12 .da Outubro, 584; Pinheiro~: R. T e.odoro SampaiQ, 2150; 
Santo Andre: R. Senador Flaquer; 145: Santos: R. Frei Glaipar, 102. 
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Balanço · a situação agrícola na Soroeaba na 
Dando continuidade ao 

artigo anterior, do jorna­
lista Luiz Alves, temos ho­
je co segundo e último tra­
balho, no qual )3. situa­
ção - agrícola da 'região é 
cclocada ao vivo diante 
dos lei tore~> . 

HERBICIDAS 
A Fazenda Pagador, de 

propriedade de Anderson 
Clayton, no município de 
Pirapozinho, é uma fazen­
da modêlo, onde se reu­
nem em diversas jorna­
das, técnicos nacionais e 
estrangeiros, especialista 
para a lavoura. Um dos 
fortes experimentos atual· 
mente é o emprêgo de 
herbicidas . As experimen­
tações têm dado resul­
tados altamente satisfató­
rios e diminuirá a mão de 
obra também o seu uso 
nas diversas culturas, mui 
to brevemente. Os herbid 
das são poderosos com­
bate das ervas daninhas, e 
os lavradores despertam a 
atenção à sua aplicação. 

PASTAGENS­
PECUARIA 

Não se têm dados preci­
sos acerca do aumento 
das pastagens. O fenome­
no é observado pelos via 
jantes e no momento pre· 
para-se um boletim acêrca 
do problema. Visto que 
até mesmo algumas esco­
las isoladas, ou situadas 
em pequeno município 
têm sentido a carência ou 
nomadismo de famílias, 
representada pela diminui· 
ção constante do número 
de alunos, é natural que •} 
fenômeno se acentua na 
Alta Sorocabana 

·- A opinião dos agrôno· 
mos é que as pastagens 
serão a metade do nosso 
solo no futuro . . A outra 
partf será dedicada à agri· 
cultura . 

Há atualmente o incen 
tivo à produção pecuá­
ria. 

Recente notícia dá conta 
que o Departamento de 
Mecanização empregou di· 
versas máquinas na repa· 
ração dos defeitos do so 

lo no recinto da Exposi· 
ção, local de encontro d·~ 
pecuaristas, onde não se 
realiza um grande certa· 
me pecuário desde 1 . 957. 

Existe também um~ 
verba no "Pladi" de 100 
milhões para consertos e 
introdução de melhora· 
mentos no local . Procedi­
dos os reparos e melho­
radas e aumentadas as de· 
pendências da Exposição, 
será realizado, possivel­
mente em maio ou junho 
de 1. 965, um certame pe· 
cuário de grandes propor­
ções. 

O desenvolvimento ace­
lerado da pecuária na re­
gião nos últimos ~nos, 
exigirá a promoção de con­
cursos duas vezes por ano. 
E ·o que se propaga nos 
meios pecuários da re­
gião . 

Nossos rebanhos têm se 
desttcaado em concursos 
estaduais. Recentemente 
o plantei do Sr. Arthur 
Yosbio teve as primeiras 
colocações no concurso da 
Secretaria da Agricultura 

realizado no parque da 
Agua Branca em São Pau­
lo. O nelore é o gado mais 
cultivado. Em Martinópo-
1is cria-se o búfalo . 

PREÇOS 
O Sindicato dos Traba­

lhadores Rurais da região 
procedeu a outro levanta­
mento, idêntico ao traba­
lho realizado em 1 . 964, 
terminando por indicar o 
preço mínimo de 6.500 
cruzeiros, para o amen­
doim adicionados todos 
os gastos e aduzindo-se 
um lucro de 20 por cento. 

Tal trabalho não alcan- · 
çou repercussão nos meios 
técnicos . Os agrônomos 
creem que o produto ai· 
cançará 4 . 400 cruzeiros . 
(o mínimo foi fixado em 
4 . 350) . Na Alta Paulista 
observa-se um pequeno 
comércio a 5. 500 cruzei­
ros a saca e até 5.700 em 
fabricas de doces. Esta 
mos em principio de sa­
fra e o preço acima baixa­
rá nos próximos dez dias, 

não devendo . ultrapassar 
4. 600, excessão feita às 
cooperativas, que sempre 
pagam, nesta região, 10 a 
15 por cento a mais que o 
prêço comum . 

BOA LAVOURA DE 
ALGODAO 

Interessante de se notar 
que o algodão, embora 
com fraquíssimas produ­
ção, tem uma boa lavoura. 
São as últimas demonstra­
ções de força da terra da 
Alta Sorocabana para o 
produto, outrora o grande 
esteio econômico. 
SALVAÇAO 

E n f r a q u e c ido em 
parte pelo algodão, que 
durante· muito tempo de­
\·orou o alimento da terra 
da Alta Sorocabana, nosso 
solo tende a, dentro de 
poucos anos, conservar 
baixíssima produção . 
Aduz-se a isto o caráter 
altamente erosivo da ter­
ra - lavrada diversas ve­
zes por ano, em ocasiões 
de chuvas . 

Afirmam os técnicos 
que no momento grande 
luta se trava em tôdas 
a~ delegacias e a propa­
ganda aumentará, bem co­
mo o trabalho de educa­
ção pessoal, visando a im­
plantação do regime de 
conservação do solo, e 
posteriormente aduba­
gero verde, orgânica. Se­
rá a salvação do solo. Os 
lavradores estão com­
preendendo a necessidade 
d0 regime de conservação 
do s0lo. Os experimentos 
feitos indicam a alta efi­
ciência do regime e único 
meio capaz de combater 
a erosão a que estão sujei­
tas as terras da Alta So­
rocabana . 

ESTRADAS 
Poucas são as estradas 

intransitáveis na regrao. 
Apêlos têm sido dirigidos 
por agricultores às Prefei­
turas para a reparação de 
e<>tradas. A municipalid;;­
de mais aparelhada da re· 
região é Prudente que 
tem, em época d~ chuvas, 

procurado atender, de­
purs dos trabalhos urba­
nos, as estradas do muni­
cípio. Tem sido lenta po­
rém tal reparação e atra­
sado a entrega dos pro­
dutos agrícolas. A não 
realização de um levanta­
mento sôbre a situação 
cias estradas da região pe­
la delegacia agrícola indi­
ca que não há maiores 
problemas nesse setor. 

REUNI.i\0 
Não se procura fazer, a 

exemplo dos anos anterio­
res, uma reunião com os 
lavradores da região, pa­
ra saber dos seus anseios 
com respeito aos preços 
mínimos . A safra de 
amendoim maior dos úl­
timos tempos, está sendo 
colhida. As entregas são 
m{nimas, porém nos pró­
ximos 20 dias será quase 
total, exigmdo a abertura 
dos preços nas máquina.. 

"O IMPARCIAL"- Um Jornal a Serviço da Região Presidente Prudent..e, 26 de dezembro de 1965 (domingo) -----Página$ 



fim de ano· esportivo 
<Jssunto é São ilvestre 

!l 

LÉO RUIZ 

CORTINAS~ 
LARGO DO AROUCHE. 71 - FONE 36-2126 

ENTRE AV. VIEIRA DE CARVALHO 
· E RUA DO AROUCHE. 1: "I I 

Neste período de fim de 
ano1 quando as equipes 
pr ofissionais passam para 
<' período de férias, o as­
sunto que mais chama a 
a tenção do público espor­
tivo é sem dúvida a reali· 

zação da Grande Prova Pe­
dreste de A GAZETA ES· 
PORTIVA. Tivemos no 
domingo a realização ela 
grande preliminar brasi­
leira sendo que Antonio 
Nogueira Azevedo foi o 

grande vencedor, 22'30" 
5/10. .Ni\ seçp.1~ncia tiv~­
mos Benedito Fir mino do 
Amaral, Orides Gonçalves 
Dorival Alves da Silva e 
José Campos 

Editais de Proclamas Festival do futeb I uma 
interr gação 

noticia ... 

YOLANDA PEREIRA 
DE SOUZA, Oficial do Re­
gistro Civil das Pessoas 
Naturais dêste Distrito, 
Município e Comarca de 
Presidente Prudente, Esta 
do de São Paulo, etc. 

FAZ SABER que pre­
tendem casar DEUSDETE 
GOMES DA SILVA, natu­
ral de Itajubaquar a, Esta­
do da Baniá, nascido em 
17 de novembr o de 1923 
de profissão oleiro, estado 
civil solteiro, domiciliado 
e residente nêste distrito, 
filho de Lourenço Raimun­
do da Silva e de D.a Maria 
Gomes da Silva, falecida, 
e srta. MARIA ALVES, na­
furai de Piquerobi, dêste 
Estado, nascida em 5 de 
janeiro de 1929, profissão 
prendas domésticas, est a­
do civil solteira, domicilia­
da e residente nêste dis­
trito, filha de Francisco 
Alves de Moraes, falecido 
e de D.a Manoela Maria de 
Jesús. falecida, 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art. 
180 n .os um, dois e quatro 

do Código Civil.. Si al­
guém souber de algum im 
pedimento, oponha-o na 
forma da lei . 

Lavro o presente para 
ser afixado nêste cartório 
durante o prazo legal e 
publicado vela imprensa 
local "O Imparcial". 

Pres. Prudente, 20 de 
dezembro de 1965. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que pre­
tendem casar MILTON 
DE ALMEIDA, natural de 
Santo Anastácio, dêste Es­
tado, nascido em 14 de ' 
maio de 1939, de profissão 
músico, estado civil soltei­
ro, domiciliado e residente 
nesta cidade, filho de Cus­
tódio de Almeida e de D.a 
Francisca Gonçalves de Al­
meida, e srta . CARMELLA 
BAPTIST f\ ROSA, natural 
de Santo Anastácio, dêste 
Estado, nascida em 4 de 
fevereiro de 1937, profis­
são pr ofessôra pr imana, 
estado civil solteira, domi­
ciliada e residente em San· 
to Anastácio, dêste Esta-

do, filha de Antonio ~ap· 
tis ta Rosa e de D .a Ltzan­
tina Fogaça de Almeida 

Apresentaram os doeu· 
roemos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois e 
quatro do Código Civil. Si 
alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. 

Lavro o presente: para 
ser afixado nêste cartó­
rio, durante o prazo legal 
e publicado pela impren­
sa local "O Imparcial". 

Pres. Prudente, 21 de 
dezembro de 1.965. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

Realizot... no ú ltim o do­
m ingo o grande fes tival do 
fu tebol p romovido pelo 
Espor te Clube Corinthians 
de Presidente Pruden te -
O resultado do mesm o ain­
d a não foi publicado, mas 
podemos informar que 
continua uma incognita . 
Enquanto alguns ment.o­
r es alegam sucesso absolu­
to, outros informam que 
t alvez tenha dado apenas 
para cobrir as despesas . 
N . R. com o grande núme­
r o de público que presen­
ciamos no referido festival 
não podemos acreditar em 
empate, embora r econhe­
cemos que as despesas to-

raro por dt>,nais elevadas . 
NOVO FESTIVAL 
À VISTA 

Estamos prenamente in­
formados de que o Corin­
thiar;::; já está elaborando 
os planos para um novo 
festival, que deverá acon-

leccr no prox1mo mês de 
março. Tentarão os d iri-

U Yctcrano Zé Amaro manteve ontem demorado 
entendimen to com os mentores do "Jerônimo", sô­

br~ o ::..:·,, retôrno ao Parque São Jorge como pre­
parador técnico. Nada transpirou das conversações man­
tidas. 

ccntcs do Branco e Preto, ~ Depois da noticia sôbre a ida de Rubens Caetano 
.:1 sua efetivação no está- ~ para o Guaraní, surge uma outra, que nos da con-
dio de Parque São Jorge I ta de sua ida para Campinas, mas para jogar pela 
na capital da Alta Soro- A.A. Ponte Preta. 
cabana. 

A "FIFA" não acolheu o recurso do Clube Tabaré 

'I ~ de Montividéu, que protestava contra o resultad 
do Campeonato Sul Americano de Clubes Cam­

Título quatrocentão tem 
côres rubro-negras 

peoes, realizado em São Paulo, e que apontou o Corin­
thíans com detentor do Cetro. 

4 
Com a derrota do Ban­

gú diante do Flu minense 
pela contagem mínima o 
Flamengo conqu istou por 
antecipação o t ítulo m áxi­
mo do futebol carioca . 

AUTOS E ACESSóRIOS RANCHARIA S. A .. 
No domingo o "Mengo" 

teve suas faixas carinba­
das pelo Botafogo, a tra­
vés de um tento solitá-

O técnico Alfredo Ra 
mos, "Pôlvo", dever 
ingressar no Paulist. 

G\P. Jundia í em substl 
tuição a Roberto Be 
langero, seu ex-compa 
nheiro de clube . O ali 

tigo preparador do Co 
rinthians de PP, atual 
mente está dirigindo l 

Nacional da capital . 

COMÉRCIO E :IMPORTAÇÃO rio do meia Gerson. 5 
A fim de passar o pt 
ríodo de férias ao lad, 
dos seus familiare~ 
encontra-se nesta cida 
de o ex-apeano, Ade 
mar, (foto) que St 

consti tue atualmente 
na grande estrela da 
Sociedade Esportiva 
Palmeir as. 

CONVOCAÇAO 
São convocados os se­

nhores acionistas de Au­
tos e Acessórios Rancha­
ria S . A. - Com ércio e 
Importação a se r eunirem 
em Assembléia Geral Ex­
traordinária, a realizar-se 
no dia 21 de dezembro de 
1. 965, em sua sede social 
à Praça 9 de julho n .o 244, 
na cidade de Rancharia, 
Estado de São Paulo, às 
17,00 horas, a fim de deli · 
berarem sôbre a seguinte 
ordem do dia . , 

a) - Reajuste do capi­
ta l social em face da cor­
reção monetária do Ativo 
Imobilizado, em atenção 
ao qlle dispõem a Lei 
4 . 357 de 16 de julho de 
1. 964. 

b) - Assuntos correia-

tos. 
Rancharia, 30 de 

vembro de 1. 965 
no-

João Francisco rl[ Silva 
Dir etor 

1 1, 1~ e 21/12 

Mesmo as:sim , o time 
oirentado pelo conhecidis­
simo Armando Rengancs­
chi fês jus pelo títuw, 
dad a a boa campanha que 
realizou. 

...... ,. ....... ..,_ • .._ ................................ .._ .................... ~ ............................... ..,_ .................. ~ê.P " U rapaz LUl Z 'Longo com apenas 
~ ......... :....: .. ........... :....::....::.::.:...::.t.:•..,..,. •• ~:..a.: ............... .: .. :..:.a.:::.::.~~.::..rrr.::..::.a.: .. 6 ' 
:~ ~ "de, conseguiu a ficha de um atleta que se ~::n-
.~ ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DOS ~ I contrava mscnto e que p ossue idade regulam 
~ ' ~ I rar, e participou da preliminar da São Silvestre, sua cl 

$ CONTABILISTAS DE' PRES'. PRUDENTE ~ I sihcação toi aproximádamente o 4oo.o lugar. 

~ . . . . . ~ I U médio-volante Fernando Sátiro, que está send 
~ Aos contabih.stas, associad os. e "am1gos em ~eral,_ reps-~ 7 pretendido pelo Corinthians, pretende retornar a 
~ tramos nossos smceros agradecimentos, pela mesttmavel~ 1 tutebol Cearense. A Ferroviária fixou seu pass 
~colaboração recebida no decorrer de 1965, augurando a~ 1 em 10 milhões para clubes paulistas e 5 milhões para ·_ 
~ todos, um FELIZ NATAL e um PROSPERO E VENTURO- ~• mes do norte. 
~~ SO 1 966 ~ I ~ . . ~ 
:~ SEBASTIAO MARTINS ~· Edson Arantes do Nascimento, "PELE"' o Rei da * Presidente ~ 8 tutebol, declarou que pretende se casar antes do 
~ . .., ~ ,., ,. ,. ,. ,. "'~,.,. ,. ,. ''""' ,. ,. , • ~ mundial de 1966. A:crescentou que seu casório_ s 
.-..C+!+X~~I6.~ .... ~X<G.""C~• ... • .... ~~ .... ~· ... •·•r+ ... • ... • .. • .. ~•. rá numa Igrejinha t ranqmla, com a presença de amtgos 

íntimos e familiares, e sem muito alarde. 

Valdir Alcantara que seguudo ucl~par Huu at:.tJ 
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~ • .. • •:.. • ..,..,.. •..::...; • •:.: • :..a.:.._ ... • • • •.,."" • .. • 4 • • • • ~ ••• .... ~ 4 ._ • • • • • • • .. ..,. ....... •'.J.T• • ••• ................ .., ••• "'ff'j,!ff' ........................... M' .... ..,..:. ... .....,. ....... • ....... ~ 111a1s cont1nuar na rruuennna, V!aJOU p · 

:•: ~ .t ullaele Maravilhosa, onde gozara o ptnoao a 
~! ~ i· enas ao lado de seus tamiliares . 

~· f ' . ' :t: ~ 

1 
o v Palmeiras oferece.u por emprestii?? a Pruden 

•!• I tina os jogadores Picasso, Copeu, Juho Amaral 

~ A Federa~ão e o Cvntr. o das Industrias . ra a ces~:~t~~ ~~i~ev~:::t~m::i~;~~at:i~ol~;~~~0~C~~ 
~· \1 i tou a pnndpio a proposta. 
~ k 
~ do esta· do de sa-o Paulo 111 ~~o~~~;~r ~~p~~~::::eTeiz~~~o t:uto~so~~:~~~0~0 
~ · 

9 
~ a escôlha dos melhores do ano. Ei-los Gilmar, Ca 

:~ i los Alberto, Djalma Dias e Edilson. Dudu e Orlando. Ma 
~ ~ cos, Nair, Servilho, Pelé e Rinaldo . 

§ entidades representativas da In· ~ 12 Os Paulistas do Sindicato, depois de estarem ven-
~ ~ cendo por 2 tentos a O, acabaram cedendo a vit ' 
~. dústria Paulista, p.or suas Diretorias, ao ensêjo das festivi· ~ ria aos Cariocas por 3x2. Os Paulistas jogar 
~· ~ com, ~uli, Djalma Santos e Lima. Dias (Swing) e Clóv1 
:.: dades Natalinas e no Limiar de um NOVO ANO, enviam aos ~ Dorval, Nair (Rivelino) Prado (lvair) Aâemar e Rinald 
~· ~ (Paraná). ~ ~ 
~: seus associados os melhores augúrios de felicidades, cum- ~ lJ 
~. n 
~ ~ 

O meia Paulinho da Ferroviária, emprestado a 
Lara de Caracas (Venezuela), pelo espaço de u 
ano . As bases do emprestimo não foram revel ~~ primentando a todos pela inestimável colaboração que em· ~ * ~ ~ ~ das, sendo que o in termediário foi o ex-ponteiro Afe 

~ prestaram aos órgãos representantes do empresariado de ~ 
~ ~ 
~ São Paulo nas campanhas que promoveram em defesa dos § 14 

Mateus. 

Derrotando no domingo pela manhã o Paulistan 
pela contagem de 5 x 2, em prélio travado no Es, 
tád io Felix Ribeiro Marcondes, o Comercial loc ~ ~ 

:~ legítimos interêsses da classe e nas justas aspirações da ~ sagrou-se b i-campeão Juvenil da Cidade. 

~ ~ 

~ família lndutrial. Que nunca nos faltem essa cooperação e ~ 15 
~ ~ 
~: êste apôio, !elementos que tornaram possível e autêntica a ~ 

O zagueiro Ducia espera conseguir um bom co 
traio para o próximo ano, caso contrário dever 
deixar o tutebol profissional, e se dedicar ao 

m ércio e indústria, em sociedade coi:n seu pai. 

~ ~ 
~ projeção da FIESP-CIESP junto às fôrças vivas da Nação, ~ 16 
~' ~ 
~!: ' como valiosos colaboradores dos setores Governamentais I 

O quarto zagueir::. :Oarbosinha que viajou par 
Porto Alegre, deve::-:. observar alguns elemento 
em disponibilida.:..: no futebol dos Pampas, o 

~ ~ 
~ ~ 

:!: e orgãos consultivos do poder público. Estendem seus ~ 
~ ~~ 17 ~ ~ 

quais serão indicados para reforçar a Prudentina no pr 
ximo certame. 

t: agradecimentos aos trabalhadores da Indústria de todo o a 
~ ~ w~ 
•!• Estado5 ao'S trabalhadores da Indústria de todo o Estado, ~ tudo. 

O Botatogo de F. R . da Guanabara, arrebatou :ça 
ra sí o titulo de Aspirantes na p r esente tempora 
da já que não o conseguiu na d ivisão mai~r. T 
consôlo, ou seja derrotar o Mengo com faixa 

~ ~ 
~ ~ 
~ aos quais também .levam aos mesmos augúrios de felicida- ~ '---------
~ ~ 
~ ~ 
~ de no NOVO ANO. ~ * ~ ~ ~ 
~ ~ 
~: _São Paulo, dezembro de 1.965 ~ 
~ ~ 

$ AS DIRETORIAS ~ 
~ ~ 
~: FEDERAÇÃO DAS INDúSTRJlAS DO ~ 
~ ~ 
~ ~ t: ESTADO DE SM) PAULO ~ 
~ ~ 
~ CENTRO ~ ~ DAS INDúSTRIAS ·:~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ . , DO ESTADO DE SÃO PAULO ~ 
~ ~n ~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ .. ~~ 
~ ~ 
~ ~ 
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}NÃO DURMA NO 
' PONTO ... 

1- 1-
z-z. -z-i 
~z -z 
zZ 

Peca o noto Fiscal e\ 
~- ' concorro o milhões . 

GOVERNO 00 e,s·TAOO O! SAO PAULO SECAI> 
~tARJA DA FAZE NDA TALAO DA FORTUNA -

''O IMPARCIAL"- Um Jornal a Serviço da Região Presidente Prudente, 26 de dezembro de 1965 (domingo J - -----



!Destinatário: 8Locivaldo Jl,ea1 Repercutiu até onde não se pens-ava 
"Caro FLORIVALDO. 
Hoje o dia amanheceu ensolarado. Abri as janelas e 

já enxerguei o cammnáo da limpeza recolhendo os reci­
pientes. O "sêu" David, da Estação de Tratamento de 
Agua vinha descendo, apressado como sempre, pela Sar­
gento Firmino Leão. 

Comecei a imaginar que tudo teria sido um pcsadê­
lo. Um pes&dêlo apenas ... 

Mas ao sair, à rua, comecei a me acabrunhar nova­
mente. Não via ninguém sorrindo. Ninguém me dizia 
"bom dia". Não sentia entusiasmo algum. 

E então despertei para a realidade, revendo o seu es­
quite, quando baixava à sepultura ... 

Muita coisa está mudada, Flohvaldo. Para pior... ou 
para melhor? 

Para você, quem sabe, para melhor. . . Na soma das 
dcsgraç:~s, você há de con~ordar comigo com tudo aquilo 
que disse o Padre Car<:Yina:- "Ninguém vai a um jar­
dim, senão para escolher as mais lindas flôres; ninguém 
vai ao pomar, senão para buscar as melhores frutas, e 
d"ixar por ali, as frutas pôdres! Assim é Deus, também. 
Entre os homens, prefere buscar os melhores . . . " 

Queria lhe dizer uma coisa, Florivaldo:- o povo, o seu 
povo, o está vendo <'m todos os momf'ntos. Ninguém quer 
ficar parado. Todos seguem trabalhando. Taciturnos, é 
vrrihde. Mas trah'llh;mélo rom afinro. nJes oercebern que 
vnrP. auer atlf' n vina continue. :E.les percebem que você 
detestou a inércia. 

OuanLO às suas orueu~, querido dt<.:i.:, estão ::.cndo 
cumpnua::. a usca. lemos serv1~0 pcua muuo tcrilpo. Vo­
ce ne111 pret..l:.vu aeixar msu·uçu.:s escntas en1 Ineino.ran­
dos. Alias, 'oce nos ensinou a não esperar ordens. Ensi­
nou a lazer o serviço. Assim é que logo esta manha lalei 
com Sao Paulo e pedi clichês para ilustrar, colonaos, os 
impressos conlendo dados estatísticos de Prudente, que 
serão distribuídos durante à I FRIASO. Claro, fiz tudo 
com mmta economia! Não vai sair um centavo dos cofres 
da Prefeitura! 

Vocé pediu que publicássemos a lei que autoriza a 
.l:'releitura a contrair empréstimo com a c.t:::s:::,p, para a 
solução do problema da agua. Veja que está no jornal de:: 
!10Je. Amda com a sua assinatura. Em tempo:- posso 
guardar o origmal do Decreto, Florivaldo? Quero ter co­
migo a sua última assinatura!) 

U professor Machado veio hoje, cedinho, conversar 
Comigo. Que sujeito traco, hein Floriva1do? Me trouxe 
o álbum do Ginasio, com a turma de formandos, c quan­
do me mostro~: o seu retrato, começou a chorar! Pobre 
prolessor Machado, hein? Não consegue disfarçar nada 
mesmo! Porque não faz como eu, que vou lá pr'a dentro 
e me entrego às lágrimas? 

Caro chefe, um sujéfto lá do "Estadão" me telefonou 
hoje só pr'a fazer uma pergutinha:- o homem que o as­
sassmou é ou não é um louco? Sabe que eu não consegui 
responder? Estou até agora na dúvida! 

Bati um papo muito rápido com o "sêu" Orlando Pc­
rctti. Ele estava em São Paulo quando tudo aconteceu .. . 
.E cl1egou a Prudente às primeiras horas do dia 22. Che­
gou, viu tudo parado, estranhou e dirigiu-se para sua ca­
sa. E' outro traco, o "sêu" Orlando. Começou a chorar ... 
Sabe o que eu disse a êle? "Pois é, "sêu" Orlando. Vamo-> 
ver se a gente consegue tocar pr'a frente o problema da 
Televisão, não é?" E êle concordou em que os esforços 
devem ser redobrados. 

O Brandão, fotógrafo, 
está fazendo a fotografia 
do novo Tiro de Guerra. 
Ficou bom o serviço, sabe? 
Muito bom mesmo. 

Você deixou uma reco· 

mcndação ao pessoal para 
não esquecer do Paço Mu­
nicipal, não é? Pois todos 
estão cmbuidos do propó­
sito de fazê-lo. Aliás, se-
ria bom publicar de novo 
o clichê da rnaquete, não 

acha? Pois o fazemos. Vai 
ao lado. Lembrando:- o 

"Alvoradinha" tem que ser 
a ssim e assado. Do jeiti­
nho que está ... 

l 

Pm~o devolver o gravaélor "Geloso" q1.1e VCJce empres­
tou ao pessoal para gravar as sessões da Câmar~? (Você 
não ünha tempo pr'a nada!) Acho 9-ue o :e varei antes ~ 
um técnico para dar uma arrumadu:iha x:ele. Os seus fi­
lhos vão precisar utilizá-lo, quando est1verem fazendo 
inglês. 

o Alvaro do Lion, veio me ver, para dizer que falou 
com os diret~res da tirma, acêrca do patrocínio do ESTA­
TUTO DOS FUNCIONARIOS. Está esperando a resi_>osta. 
(Sabe o que o Alvaro me disse, co~n a~es de estar infor­
mando grande novidade? Que vocc de1x~u a .nossa P~e­
feitura a mais bem equipada de todo o mtenor de Sao 
Paulo!. Sujeito gozado, o Alvaro! Afinal, quem não sabe 
disso, né Florivaldo?) 

Ante-ontem, enquanto muitos discursavam e todo~ 
choravam, Florivaldo, o dr, Plínio, ao lado de IJ.?Pc;> Wa. 
tanabe e José Alves Sobrinho, estavam aborrecidlSSI~Os. 
o dr. Plínio teve uma expressão mais, ou menos asslrn:­
·'Que grande sujeito nos perdemos! . . . ' 

Muito engraçado foi quando o. pess~a.l ia .~nt:ando .~o 
Cemitério. Uma senhora estava la e dizia;- FOI pr~ciso 
0 Florivaldo fazer um Cemitério tão bomto como este: 
Viu como Deus é bom? Deixou-o repous.a~ 9-uando tudQ 
está em ordem". Aliás, falando em Cemlteno, o Adolfo. 
0 Luiz e o Laércio, êsses nossos amigo,s do ~ions Club~ 
estavam dizendo que, se Deus quizer, eles vao const:ui~ 
a Capéla que você tanto queria, alí no lugar do C:uzeir_?. 
E sabe que nome vão pretender dar? Capela de Sao Joao 
Bôsco.. .. • 

Mas ... vamos deixar de citar coisas aborrecidas. Ha 
muito o que iazer, .Honvaldo. O Watal já tomou posse e 
tt1z que, em verdade, vm deixar tudo como encontrou. Al­
guem sugeriu a ele que apenas "substitms.se o maqmms­
ta. Que continuasse a pôr lenha na caldeira, que a ma­
quina andaria bem ... do jeito que estava". (Cá entre nos, 
Horivaldo: que grande maquinista você foi!) 

Sujeito batuta o Braz Virgili. Algut:m sugeriu que êle 
encammhasse as 64 memnas do Lar Santa .hwmena (que 
tanto 0 amavam) para uma derradeira despedida. Mas o 
Braz objetou:- "Não. Essas crianças terão que guardar o 
semblante do Florivaldo como êle era em v1da. Meigo e 
bom. sorrindo sempre ... E nao como está agora. D~~or· 
mado pelas pancadas que recebeu daquele homem .. · 

o Carlos Aurélio scnt::tüu ~lo mt.:u lado estava bat~..-11llu 
o hCJro~copo o.aseanao-sc 11a ::.~.:n1an~l ac lJ a~ ... ue üt:.t:c.u­
oro . .uc r·ep~nte parou c perguntou:- "liuc dia nasct.:u o 

· ., o)" JJ1csr. que s1m. b elc;-.t'ionvaillo( ri/ao ..: '2<- uc agos• · " ... . 
"t'OlS c. Veja so como sao as coisas. lJo cua U.-1_ a LL·~ o 

, LEAO .... a·Iz·- NAO TENlE l•UGH{ AO~ D.t.::.lG-:.lgno c . .Lo • . - , " ..... • A 
OS J:'OlS E' MARCANTE A lNl'LUENClA vOJJKn. 

~~A PESSOA ... " o Carlos é um bobo. Ainda acredita 
nessas tolices! 

t> Heitor Miranda - do Alan Kardec - veio aqui, 
aborrecido, dizendo que você tinha prometido consertar 
os cabos da rêde telefônica, a fim de conseguir um apa· 
rêlho aJí para o Sanatório. E perguntou:- e agora_? Eu 
tomei a liberdade de dizer:- "Agora o quê? O Flonvaldo 
não prometeu? Então fique certo que o serviço vai sair. 
E' só esperar um pouquinho . .. "Fiz bem ou fiz mal? 

Acho que está na hora de parar. N& outra carta, meu 
chetc vou lhe contar as outras novidades. Afinal, não es­
tou ~em enchergando mais os tipos da m á q u i n a ... 

Aoraço (já imenso de saudades) do 
SOLLER - 23-12-1.965. 

A trágica ocorrência vi­
vida por Presidente Pru-
dente teve tanta repercus­
são como jamais se ima­
ginou. 

O noticiádo dos jornais 
e das · rádios, assim como 
das emissôras de televisão 
do Rio, São Paulo e Belo 
Horizonte o fizeram por 
várias vêzes, com repeti­
das telefonemas chegando 
à Presidente Prudente so­
licitando informações. 

Foi alvo Florivaldo Leal 
de programas na televisão, 

em que prudentinos, es­
pontaneamente se dirigi-
ram às emiss8ras e lá fi­
zeram o relato da vida 
daquele qut: se projetara 
dessa maneira, a ponto de 
ser solicitado como noti­
ciário, seu passamento. 

As surprêsas do noticiá· 
rio nos deixam estarroci­
clos. Era a Prudente que 
êle mesmo projetara, pro­
jetando agora seu nome na 

compreensão de alienígenas 
da dor que agora vivemos. 

Seus amigos políticos 
Entre aqueles mais che· 

gados à Florivaldo Leal, 
dos quais a reporlagem 
pode constatar em meio a 
multidão encontramos um 
Joaquim Nascimento 
transtornado; vimos dr. 
Odilo Antunes Siqueira 
por várias vezes não con­
ter as lágrimas; Watal 
Ishibashi não podia nem 
se expressar; Moacyr Mi­
randa parece ter emagre­
cido alguns quilos; Ubal­
do Gomes Corrêa não 
conseguia falar em muitas 
das vezes que o vimos. 

Estes, em meio a taran-

tada tôda que a situação 
criou, eram os seus ami­
gos políticos que consegui­
mos registrar. Se outros 
nomes não aparecem, não 
os conseguimos focalizar 
na multidão tremenda for­
mada por todos os pruden­
tinos. Resta-nos a certeza 
de que todos estiveram 
presentes, culpa-nos . a 
emoção da qual também 
fornos possuídos, pois 
também perdemos um 
amigo, lá longe na escala 
da intimidade, porém ocnt 
perto ao coração. 

C.A. 
?'IJ 

LázarofDias o incansável 
esse jovem, Lázaro Dias, 

durante horas e horas se­
guidas foi quem mandou 
pelos ares, através das on­
das do rádio, as palavras 
suaves e arrebatadoras de 
tôda uma c1dade que cho-

rava a perda de um ente 
querido. O reconhecimen­
to pelo seu feito, quando 
representou todo o pensa­
mento do povo, é pequeno 
para a sua realização in­
cansável. 

Homenagem oferecida 
pela escola de samba 

BICO DE OURO 
Viver é lutar, dizia al­

guém e foi lutando que de­
sapareceu o nosso prefeito 
Municipal FLORIV ALDO 
LEAL. 

Morreu lutando, por 
uma causa pública e não 
pessoal, morreu defenden 
do os direitos de um povo. 

As noites que se apro­
ximam do Natal são noi­
tes em qlte se ouve o cân­
tico "NOITE FELIZ", mas 
para nós Prudentinos is­
so não aconteceu. 

Seria cântico de alegria 
para todos nós. Mas eis 
que inesperadamente os 
desígnos de Deus, colhe­
nos uma vida preciosa. 

Estava escrito que, an­
tes do dia 25 noite em que 
nasceu Jesús, algo de trá­
gico nos aconteceria e que 
uma populacão inteira 
choraria ao invés de Can­
tar "NOITE FELIZ". 

Morreu um homem, que 
para nós Prudentinos, re­
presentaria a salvação o 
progresso desta pujante 
cidade e de seu povo. 

Voou para o céu, e · lá 
de cima há de pedir a 
Deus por todos nós que 
por mais que alçamos os 
olhos para o céu, nada ve­
remos a não ser céu e nu­
vens . 

Repete se a tragédia de 
Dallas, em Dallas Kenne­
dy, em Prudente, Florival­
do Leal, ambas as tragé­
dias são idênticas, mas tu 
Florivaldo e tua família, 

saberão perdoar; Porque 
Deus sofreu e nos últimos 
instantes disse: Pai, per­
doai que êles não sabem o 
que fazem. 

Florivaldo Leal o ho­
mem que em vida nos a­
judou e muito, êste ano 
estaremos ilutados, mas 
o seu nome será imortal, 
porque veneraremos sem­
pre sua memória, saiba 
pois que isto não nos leva 
a esquecê-lo jamais. 

Tu, não desaparecestes, 
porque através de suas 
obras, veremos sua presen­
ça, quando passarmos 
perto de uma de suas 
obras lembraremos de tí, 
como se tu só tivesse dor­
mindo, apesar de saber 
que tu dormes em Cristo, 
Nosso Senhor. 

A morte, nada mais é do 
que uma passagem desta, 
para uma vida mais bela 
que é a eterna. 

Nós mnHde gruno. que 
o ano pac;sado vimos o 
nosso sonho coroado de 
glória, aqui vimos nesta 
hora triste, com palavras 
singélas, mas ditadas do 
coracão, render nossas ho­
menagens. Morreste hoje, 
mas já ressuscitaste para 
a vida et.~rna. 

Assinado pelo corpo 
de diretores - da escola de 
sambra (BICO DE OURO) 

Presidente: Paulo Amaro 
Vice-Presidente: Waldecir 

dos Santos 

... mensagem· de amor e pa~ -F--r- •.. Papai ']t.'[oel ... e um Ano N.óvo 

RECEPCIONANDO - Florivaldo Leal achava tempo pal'Q 
tudo .. Inclusive para as funções de recepção. Era um au­
tentico líder, e representava uma cidade, que pulsava ne 
se ucoração. Vemo-lo quando recebia no Aeroporto local, 
alta patente do Exército, que aqui chegava, em visita • 
vistoria do nosso Aeroporto. Florivaldo Leal foi o m • 

lhor prefeito que Presidente Prudente já possuiu. 

Florivaldo Leal 
.hcamos desolados com a sua ausência 

Lastimando o seu cruel destino ... - .. ' 
Orando mcessantemente pela sua alma 
Recordando sua coragem, seu dinamismo, 

intrepidez - sua capacidade de realisar, 
Vemos hoje a sua cidade às escuras 

Arvore nenhuma iluminada 

Lágrimas silenciosamente vertidas 

Durante a madrugada sem Prefeito. 
Olhos estarrecidos, buscando explicação. 

Luz de tarol que tristemente se apaga 
Esperança da mocidade que se desfaz 

Abatida covardemente naquela tarde trágicà 
Lamentos espalhados por tôda Prudente, 

"Oltima homenagem do ileu amii o 

Ciro Dupré Moreira 

~- ' 

As «tolices-. do horoscopo 
AJ.núa no últín1o número dava c lpar...:~<.ll de 

Bo1so o segumte horoscopo para a "enÍcma pas­
saaa (1':1 a L:>), reterente ao mes áe Agosto {2'1.; J a 
2Lfi'J), aquele em que nasceu e viveu 1'10nvawo Leal; 
"Nao te.lte tugir aos designas, pois é marcante ~ 
intluêncía sóbre a sua pessoa". 

Com isso, Situamos quanto é importantte nà 
pessoa humana a influência que possa estar ~to­
trendo dos astros, desde tempos incontáveis vem a 
ciência sendo aceita por milhares e milhares de pe~ 
soas para a orientação diária, semanal, mensal ~ 
anual, motivo pelo qual o mantemos no O Imparcial 
de Bolso, na certeza absoluta de que assim estar~:­
rnos dando mais elementos para aqueles que acre­
ditam e dão onentações exatas em suas vidas para 
melhor viverem. 

'· 

_J 

I 

·~ 

\ ... estrê~ brasileira -}-+C§--+-----,t---
\ no ceu azul 'il ~ 

iluminando de norte a sul ... ~-J.__ 
nasceu Jesus, voando a]~ l ... f t: cheio de pros perida.de ... tope o ceu, , .. 
chegou Natal... traze-não um :JXata~ .. -4 -. 

-
de /eJwü;!'!_de!. •. 
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F .L. ainda regularizou o m o 
Num dos séUS últimos 

Decretos, o prefeito Flori­
valdo Leal ainda regulari­
zou a questão dos esta­
cionamentos de veículos 
de aluguel, pois o mesmo 
vem datado do dia 17 de 
dezembro 

DIZ O DECRETO 

Os estacionamentos de 
veículos de aluguéis, deno­
minados "pontos", desti­
nados a automóveis: taxis, 
taxis-mirins, caminhões 
charretes e carroças, se­
cão registrados na Divisão 
de Administração e obede-, 
cerão às escalas que fa­
zem parte do próprio de­
creto. 

Na medida, extinguiu o 
ponto denominado "aus­
tin ", localizado na rua 
Felício Tarabay com a 
rua Tenente Nicolau Maf­
fei, assim como as vagas 
que ocorrerem no esta­
cionamento do ponto n.o 
13 ou seja, aquele em 
fr~nte à Prefeitura, desti­
nado aos taxis-mirins, não 
serão preenchidas . 

INGRESSO 
A partir: da data do de­

creto, os pedidos para in­
gresso nos "pontos" de 
alugueis de estacionamen­
to de veículos, serão fei­
tos mediante requerimen­
to dirigido ao prefeito 
municipal, sendo atendido 
inicialmente para os "pon­
tos" localizados" nos bair­
ros 15 e 16, observado o 
tipo do veículo. 

Aquelas vagas que _se 
verificarem nos estacio­
namentos dos "pontos" 
mencionados na escala, 
serão preenchidas, prefe­
rencialmente, pelos moto­
ristas matriculados, me­
diante requerimento igual­
mente dirigidos ao prefei­
to munieipal. 

AS MATRiCULAS 

Os proprietários de veí­
culos 'localizados · nos 
"pontos"' que o decreto 
menciona nas escalas, ~i­
caram automàticamente 
com seus direitos assegu­
rados, devendo a Divisão 
de Administração fornecer 
a cada um o competente 
cartão de matrícula, as 
quais serão nominais, 
constando a chapa do veí­
culo, como sua marca e o 
número do "ponto". 

VENDAS DE 
LOCAIS 

Os locais de estaciona­
mento ficaram com a ven­
da proibida, porém, no ca­
so de venda do veículo, os 
interessados deverão soli­
citar permissão ao prefei­
to municipal, mediante re­
querimento, caso também 
interesse a transferência. 
Ocorrendo apenas a venda 
do veículo, o proprietário 
matriculado, para as­
segurar o seu direito de 
permanência, deverá den­
tro do prazo de 30 dias, 
registrar o seu nôvo veí­
culo, findo o qual será 
considerado vago o esta­
cionamento e cancelada a 
matrícula. 

A venda de veículo para 
pessoa que não estiver 
matriculada nos "pontos" 
mencionados nas escalas 
do decreto, não terá direi­
to ao estacionamento, sen­
do permitido, caso haja 
vaga, ingressar nos po_n­
tos localizados nos bair­
ros. Aquelas do centro 
apenas serão preenchidas 
pelos motoristas já ma­
tl'iculados . 

TAXI-MIRIM 

Os pontos" destinados 
aos taxi-mirins são aque­
les de n.o 13, 14 e 15, não 
sendo permitido o estacio­
namento dêsses veículos 
nos "pontos" destinados 

não caberá direito de con­
duzir mais do que dois 
passageiros possuindo 
apenas um banco díantei­
ro, destinado ao motoris· 
ta. 

GERAIS 

Não poderão ser reco­
lhidos passageiros den­
tro da distância de 150 
metros de qualquer pontq, 
assim como em cada um 
dos pontos a Prefeitura 
escolherá, entre os moto­
ristas, um chefe e um sub­
-chefe, designando-os. 

Tanto a transferência 
de "pontos" de um local 
para outro, como também 
a sua lotação, é matéria 
de interêsse da munici­
palidade, ficando afeta à 
Prefeitura. 

As infrações ao disposto 
no decreto pode levar o 
motorista a incorrer em 
multa de Cr$ 2. 000 a 
Cr$ 5. 000, conforme o ca­
so, elevadas a~ ~ôb_ro e~ 
casos de r(.':.ncJdencias, fi­
cando ainda sHjeito a? 
cancelamento da matn· 
cuia. 

OS "PONTOS" , 

O de número 1 localiza­
-se em frente ao Cine ll'e­
nix, contando com apenas 
um veículo; n.o 2, Ponte. 
Brasil, esquina Barão do 
Rio Branco, com a rua Ft:· 
lício Tarabay, com lota­
ção de 6 'lleículos; n.o 3 
Ponto Andorinha, rua Ma­
fei com rua Joaquim Na­
buco, de 10 veículos; n.o 
4, Ponto Central, rua Ba· 
rão do Rio Branco com a 
rua Joaquim Nabuco, con1 
lotação de 10 veículos; n.o 
5 Ponto Alvorada, na es­
quina da av. Cel. Mar­
condes com Nicolau Ma­
fei, de 10 veículos; n.o 6 
(ex n.o 7), Ponto Popular 
esquina da r. Siqueira 
Campos com Mafei, de 6 
veículos; n.o 7 (ex n.o 8) 
com 5 veículos, .na esquinl 
da Mafei com a v. Brasil 
n.o 8 (ex n.o 10), com 10 
carros, o r -:>nto Rodoviá 
rio, na a v. Brasil, eiP 
frente à E:;tação Rodoviá­
ria; n.o 9 (ex 11), Ponto 
lpiranga, com 6 veículos, 
na esquina da a v. Mar­
condes com r. Rui Bar­
bosa; n.o 10 (ex 12), na 
a v. Manoel Goulart, com a 
12 de Outubro ,com 3 veí· 
culos; n.o 11 (ex 15), Pon 
to São Cristovão, na es 
quina da r . Casimira Dias 
com dr. José Foz, con 
tando com 4 veículos; n.o 
12 (ex 16), Ponto São Jor­
ge, em frente ao Hotel 
Brasil, com 6 carros; n.o 
13 de taxi-mirim, com 1:1 
veÍculos defronte da P1~ 
feitura; n.o 14, taxi-mirim, 
em frente à Prudentina 
com 10 carros, ainda total­
mente vago; n.o 15, de ta· 
xi-mirim na Vila Marcon­
des ,na ~a Rio de J anei-

• ro esquina csm a rua 
Quintino Bocaiúva, para 
cinco veículos, ainda total­
mente vago; e, ponto n.o 
16 na Vila Industrial, na 
ru'a Anhumas com a v. São 
Paulo, também ainda vago, 
destinadr 1>. 5 veículos . 

CAMINHõES, 
CARROÇAS E 
CHARRETES 

Para caminhões, os pcm­
tos são os que se seguem: · 
n.o 1, na pça . da Bandei­
ra, com 14 veículos; n.o 
2, pça . dos Pioneiros; e, 
n.o 3, ainda na pça. dos 
Pioneiros, esquina com 
Visconde de Cairú, para 8 
veículos, totalmente vago. 
As carroças destinam-se os 
seguintes: n.o 1, defronte 
à estação da E. F. Soroca­
bana, com 8 carroças; n.o 
2, a v. Cel. Marcondes, 
com Manoel Goulart, de 
19 carroças; e, n.o 3, na 
pça. da Bandeira, de 17 
carroças . Para as char-

de 6; n.o 2, com 10 char­
retes, na rua .José Foz, 
junto à Rodoviária: n.o 3, 
uma charrete na Santa 
Casa; n.o 4, na a v .1 Cel. 
Marcondesesquina com 
Alvares Machado, uma 
charrete; n.o 5, av. Celes­
tino José, com um(\ char­
rete; e, n.o 6, defronte da 
Estação da E. F. Soroca­
bana, com 9 charretes. 

OIM ~(IA L 
Presidente Prudente, 26 de dezembro de 1965 (domingo} 

lncên io 
na 
Sorocabana 

Por volta das 11 horas 
do dia 24, incendiou-se na 

passagem de nível da Tra­
vessa Clayton um vagão 
de madeira da Estrada de 
Ferro Sorocabana. 

Dois caminhões do Cor­
po de Bombeiro8 compa­
receram imediatamente 
ao local conseguindo do­
minar as chamas através 
dos 'ttsforços de quatro 
wldado do fôgo sob o 
comando do cabo Dantas. 

Até. às 24 horas do dia 21 de dezembro 
estava assim o Hosiptal São Luiz. U'a 
massa humana compacta, acabrunhada, 
rezam!...'l uns, chorando outros, à espera 
de qv~· a Divina P.rovidência fizesse 

Florívaldo Leal reagir e vencer a morte. 
Mas o Prefeito não venceu. Talvez 
tivesse sido essa a primeira vez que 
Florivaldo Leal não conseguisse vencer ... 

Não houve vítimas, e os 
prejuízos, que não foram 
totais, não podem ser con­
siderados de grande mon­
ta, devido à construção an­
tiga do referido vagão. 

A Polícia Técnica foi 
chamada a determinar as (FOTO BRANDÃO) 

Cruz de Jerusalem em Regente Feiió 
causas do sinistro, assim 
c0rno viatura da Rádio Pa­
trulha permaneceu no lo­
cal a fim de impedir Qt". :! 
populares mais curioso-' 
:;,ofres10em algum acidente. 

Desde o último dia 22 
do corrente está em Re­
gente Feijó r1 Cruz de Je­
rusalem, devendo perma­
necer até o dia 2 de janei­
::G próximo. 

A referida Cruz foi ben­
zida e abençoada pelo Pa-

pa Paulo VI, sendo que o 
padre Olavo Mandini é o 
responsável pela mesma, 
iendo ido até Jerusalem 
buscá-la e agora a conduz 
em romaria pelas cidades 
da região, constando para 
isso apenas a cidade de 

SEM TITULO ... -- ... --. -

Regente, segundo detenni­
nação do prefeito daquela 
cJuade. Conclui-se, por suposi­

ção. que o início do incên­
dio tivesse origem em un'l 
logão instalado no interior 

A última cidade em que 
estêve a Cruz, antes de Re­
gente. foi Flórida Paulis­
ta, havendo um vasto pro­
grama ainda para realizar 
ur.~.ov .. 

do referido vagão. 

WATAL ~o NOVO PREFE'ITO .. ~ ~ 

(conclusão da l.a pág. ) 
PREFEITO (é nosso o gri­
fo), em virtude de renún­
cia, morte, perda ou ex­
tinção do mandato DOS 
RESPECTIVOS TITULA­
RES (grifo da redação) . " 
COMENTARIO . 

Assim sendo, nada mais· 
havia do que opr'\nuncia­
mento correto da Justiça 
Eleitoral, tendo sido em­
possado Watal Ishibashi 
na manhã do dia 23, em 
Sessão Extraordinária da, 
Câmara Municipal, reali­
zada com êsse mesmo pro­
pósito. 

Leal tràgicamente desapa­
recido · além de firmarem 
real propósito de apoia­
rem o perfeito que se em­
possava. . 

Muitos foram aqueles 
que não resistiram a for­
ça da emoção, entregu~s 
às lágrimas, porém, dis­
seram da "vontade unâni­
me dos vereadores "em da 
rem posse à Watal Ishi­
bashi. 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 

Entrevistada a atual pri· 
meira dama do municí­
pio, afirmou d. Marma 

.ESTE MENil O de DOZE ANOS, de olhos vivos, 
semblante tehz, sena um predestmado? Quem o podl.! 
dizer! A veraaae e que ele cnegou a conauz1r os aesti 
nos de um povo, c_om mais de \10 mil almas! E fê-lo 
com tamanho uescortínio, que a êle jamais se negou os 
méritos da mai:or ação administrativa que a ciuade já 
teve! Sua biografia:- FLORIVALDO LEAL - Filho d' 
Antonio Leal e de dona Delfina dos Santos - Nascid 
aos 22 de agôsto de 1.928, na cidade de Olimpia (SP). 
Infância:- como tôdas as infâncias. Peraltices e folgue· 
dos. Estudos:- Em 1.940, fez o Exame de Admissão no 
Ginásio São Paulo. Depois, transferiu-se para o Liceu 
Coração de Jesus, em São Paulo. Retornou em 1.945, 
matriculando-se na Escola Técnica de Comércio São 
·Paulo, e em 1.947, concluiu o curso de Contador. N 
período em que estudava foi "Caixa" do Banco Comér­
cio e Indústria de São Paulo, retirando-se do emprê­
go para dedicar-se, com seu pai, à indústria que êstc 
dirigia . De lá, apenas saiu para DAR QUATRO ANOS 
DE SUA VIDA EM FAVOR DA CIDADE QUÉ TANTO 
LHE DEU. Porém apenas dois anos cumpriu. Erotides 
de Oliveira não quiz que Florivaldo Leal désse mais . 
E.le era grande demais para ficar entre os homens .. 
Morreu aos 21 de dezembro de 1. 965. Deixa vi uva · 
se!\hora Dionisia Alteiro Leal, e cinco filhos, o maior 

com menos de 12 anos ... 

Martinópolis: 
churrasco e abôno 

O prefeito de Martinópo­
lis, sr. Estefânio Alves Por 
tella foi homenageado dia 
18 último com um chur­
rasco oferecido pelos seus 
funcionários na reprêsa 
da Usina Laranja Dôce. 

A festividade se revistiu 
mais em agradecimento 

pelo pagamento do abôn:> 
de Natal que aquêle Exe­
cutivo deu aos servidore 
municipais, igualmente 
atitude de Florivaldo Leal, 
sendo êsse um dos seus 
últimos atos a frente da 
Prefeitl:lra. 

Vende-se 

Erotides de Oliveira, há 
algum tempo, teria preci­
saao de remedios. Fôra ao 
~ASSON. onde o sr. José 
Libânio Filho, atendeu-o, 
pedindo que esperasse en­
quanto redigiria uma av­
torização par-'1., junto à 
dios. Nêsse i!lterim, al­
guem mais precisou, mo­
menHtrtearnente, dos prés­
timos do professor Libâ­
nio. Quando éste voltou, 
para entregar a autoriza­
ção, Erotides não se en­
contrava na sala. O que 
não o impediu de, naque­
la mesma noite, embora 
debaixo de forte aguacei­
ro, e com palavras hostis, 
visitar o funcionário, e 
em têrmos viol.~ntos, exi­
gir o remédio . .. 

gar uma sessão de cine· 
ma!" Florlvaldo olhava-o e 
confirmava. De repente, 
chamou Rubens Guemer 
e pediu que emitisse um 
cheque de 100 mil cruzei· 
ros. Ubaldo ouviu e recla­
mou:- "Mas 100 mil? 
Florlvaldo, a verba de re­
presentaçção para o verea 
dor em serviço na Capital 
é de 200 mil?" Mas o pre­
feito não lhe deu atenção. 
Voltou a sorrh, e entre­
gou-lhe um cheque de 100 
mil, dizendo:- "Você não 
gftstou só isso? Então? Es­
tá c:erto, não está?" Ubal­
do Gomes Corrêa apanhou 
o cheque, dobrou, e saiu 
da Tesouraria rindo . . . Ti­
riha cometido uma gafe. 
E o· prefeito aproveitára 
para economizar mais 100 

·mil aos cofres públicos ... 

Fica assim dirimidia a 
dúvida que era comentada 
na cidade, sem propósi­
tos, surgida apenas da 
existência do Ato Comple­
tar n.o 5, contudo, sem 
o necessário estudo que as 
autoridades levaram a 
efeito. 

Ishibashi da necessidade 
de auxílio, para evitar 
uma possível paralização 
das obras de alcance so­
cial, da parte dos conse- vende-se, por motivo de mudança uma casa recérr:­
lhos e assessoria de d. reformada, contendo: saia (7 x 3,5); 4 quartos; 2 banhm­
Deonísia. Confessou mes- reno 22 x 33. 
mo sua total inexperiên· · Para maiores informações tratar à Rua Jacob Blmm:r 

Frases de dona Dionísia, 
quando já l'lortvauto Leal 
loucurnou:a, e o corpo esta­
va e;~~ posto no sagao oa 
Prefeitura:- "Êle vivia 
preocupado com as súbi­
tas enfermidades que me 
haviam acometido, e que 
me levaram a tratamento 
meticuloso em Sao Paulo. 
Temia perder-me1 e quan­
tas vêzes, o surpreendi 
chorando . Temia ficar 
só~ .. " 

Urna imagem .de N.S. 

O dr. Domingos Leonar­
do Cerávolo falou antes 
de que o esquife baixasse 
ao sepulcro. Fê-lo chora:t'­
do. Disse que Florivaldl 
dignificára o cargo. E qt 
aquela homenagem er. 
também, a de todos os e: 
prefeitos desta . cidade. 

O professor José Macha· 
do · ~ Almeida, exibindo 
um velho álbum de foto­
grafias:- "Veja. São os 
formandos da 2.a tum.1a 
do Ginásio S. Paulo. Eram 
seis apenas. f!.ste aqui -
e· apontou Fernando Men· 
des - morreu há pouco> 
meses, num desastre. E 
agora . . . o nosso Florival· 
do! ... " 

SESSÃO TRISTE 
Todo o transcorrer da 

Sessão foi em ambiente de 
tristeza e pezar, voltando 
mais os oradores a relem­
brar o prefeito Florivaldo 

cia, assim como o conhe- -529 ou no Banco Agro-Pecuário com o sr. Gustavo. 
cimento profundo que 

possui d. D~onísia Arteiro ----------------'---------·• 
Leal, "tudo pelo bem de 
Presidente Prudente, na­
quele pouco que posso 
ajudar - afirmou d. Ma· 

NÃO DURMA NO 
rina . ' PONTO ... 

Esgotamento do solo 
1- 1-
z.~-z-i 
-z.Z -z 
zZ 

O solo, conserva .sua ferti­
lidade natural por três cami­
nhos diferentes: 

1 - Pela planta que reti­
ra do .:olo os elementos nu­
tritivos para a sua vegt>tação 

2 - Pela erosão vertical, 
que consiste na lavagem dos 
nutrie superfície, os quaiS 
são levados para as proful'l­
dezas do solo pela água de 
filtração: 

blema uifícil para o lavrador, 
em virtude da necessidade da 
escôlha acertalda do adubo. 
Hoje entretanto, já estamos 
prodUzindo exelentes fertili­
zantes. a prêç0 compensador 
e de qualidade comprovada. 
Está nêste caso o Fertig!'an 
que traz como garantia a tra­
dicional Ellequeiroz. O em­
prêgo, entretanto, requer cer­
ta precaução, dada a alta 
concentração. Assim reco-

menda-se o seu uso nas dose.:; 
aconselhadas para a recupe-

Peca o nota fiscal e · 
··~ , concorra a milhões 
: GOV~RNO 00 t:STADO OE SAO PAULO SECRE· 

fARIA OA FAZENDA TALÃO OA FORTUNA 

"' 

aos carros grandes de 4 
portas. 

retes foram destinados 
os pontos n.o 1, na pça. 

Aparecida, pregada à me­
sa do escrivão de Polícia, 
foi beijada por Erotides, 
depois de terminado o in­
terrogatório. Instado a res 
ponder porque fazia aqui­
Ia, Erotides disse: "Porque 
estou em paz agora. Fiz 
justiça com a própria 
mão ... óBITOS 

3 - PeLa erosão horizon­
tal ocasio.nada pela enxurra­
da. Esta mais grave, pois a 
água dissolve e leva os ele­
mentos nutritivos que carer 
cem as plantas. 

P·ara Q combate do esgota_ 
mento do solo, várias provi­
dências são necessárias: 

ra~~d: ~~~~Ção em ntvela-Corinthi~ns 
menta e o uso do Fertigran, Está marcado para o 

se reun 
Esporte Clube Corinthian 
de Presidente Prudent 
com início às 20 horas, eiD 
Assembléia Geral, deven 
do serem tratados os s 
guintes assuntos: 1) 
prestação de contas d(j 
Festival do Futebol; 2) -
orientação a ser imprim 
da ao Departamento Pro 
fissional; e, 3) - asswtl 

Também ao taxi-mirim da Bandeira com lotação 

DR. ANTôNIO DELAMAR MIRANDA 
MOLI!STIAS CARDtACAS DE ADULTOS E 
CRIANÇAS - ELETROCARDIOGRAMAS. 

(Ex-médico interno do Instituto de Cardio­
logia do Estado de São Paulo) 

Atende provisoriamente no Hospital e Maternidade 
São Lmz, durante dia e noite. 
Fones: 3344; 31-71; 2 .000 ~ l()Ol. 

· "Não é verdade, Flori­
valdo?- dizia Ubaldo Go­
mes Corrêa às 15,45 horas 
do dia 21 de dezembro -
Desta vez fizemos em São 
Paulo um trabalto .to e gas 
tamos muito pt.Juco? Tam· 
bém pudéra! Fôram três 
dias es~mantes, quando 
não pudemos siquer ir a 
um Restaurante comer sos 
segaaos, e tampouco pe-

\R CIRO ALEGRETE, 

.raleceu em São Paulo, 
_, último dia 20, tenuo 
do enterrado no dia 21, 

, sr. Narciso Alegrete, ca­
.:;ado com d. Elízabeth Vi· 
tale Alegrete. O extinto 
deixa parentes em Presi· 
dente Prudente nas pes 
soas do deputado Hugo 
Lacorte Vitale e Palmira 
Rangel. 

a lavoura ganha nôvo talen- dia 27, no Salão Nobre da 
to, sem o perigo de esgota- Prefeitura, a reunião do 

a) plantar em nivelamento 
dde tacO·rdo com ~ dtopografia .. ~~:~~!~.:::~~.:.+~~~:.!•!+!+!+!+!+:::+!:+!+!+!+!+!+:::..r+:.+!+!•:::•:::•z•:::•:•:::•:::•!+:+:::+:::+:::+:-4·~ 
o erren0 e segwn o o.s con. ~~ ·~ 

lie~~osin~~~~~- as plan~çõ~s~!Agência Fraeco de Viaaens~~ 
com espécies de vegetais di-~· ;J ~! 
ferente segundo 1as regras a- :•! AGENTES "VARIG" ~ 
grícolas (milho e feijão por)~ Brasil: Americas e ~uropa ~! - ' .•! VIagens - excursoes - ~ 
exemplo. ~· Rua Ttc. Nicolau Mafei, 148 - Tel. 2531 ~ 

Até há pouco tempo, a ques ~~ Presidente Prudente ~ 
tão de fertilizantes era pro...:~~!+!+!+!+:::+:::+:::+:::+::.+!+!+!+:+:+!+!+!+!+::+!+!+!+:::+!+!+!+!+:::+:+:::+:+:::+:::+!+!+:::+:::+::+:::+:::+:::+~~ 

tos gerais. 
Convocou o reur ião 

dr. Labib Tuma, atu 
presidente da agremiaçã 
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§ De 19 a 25 de dezembro Horário do plan!ão inclusive ~ 
lestarão de plantão as seguintes Plantão de Farmácias DOMINGOS E FERIADOS: I 

- ~ \armácias integrantes do 3.o Grupo· Das 8,00 as 22 hs.. ~ i 
~ FARMÁCIA TóKIO • DROGASIL' FARMÁCIA C,!MP.OS FARMÁCIA CRU!EIRO t:ARMÃCIA SANtA CRUt FARMACIA FERREIRA . ~ 
~ R. Joaquim Nabuco, 635 Av. Cel. M~rcondes, 1560 Rua Quinti.lio Bocaiuva, Dr. Gurgel, 162 
1 Av. Brasil, 1204- Fone 2739 Fone 2017 e 2336 Fone: 2254 Fone: 2405 · Fone: 2414 Rua São Sebastião~ 508 ~ 
~ . . ~ 
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